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Falece Semeador de Industrias
- SínteSe do BoI. Geomet. de A. Seixas .Netto

Vá1�da até às 23,18 do dia 25 de deZembro de 19GG
FREN:TE FRIA: Em curso PRESSÃO ATMOSF.::{;'·
RICA 'MEDIA: 10130 railibares TEl,VIPERATUH�\
lVIEDIA: 25,7° centigrados UNIDADE RELATIV.'\
MEDIA: 87,6% PLUVIOSIDADE: 25 mms: Nega-
tivo - 12,5 npns,: Negativo r- Cumulus - Stra.us
_ chuva eSparÇas Tempo Med.io! Estavel,

Os cruzadores "Barroso
"

e "Tamandaré" e' mais dois � 'HeR.A DE RETIRAR
contra-torpedeíros da Mari­

nha de Gue.�a do Brasil,
partirão do' Rio para Ango·
la, no dia 23 de jan�iro prõ­
ximo. Levarão � bordo 300

aspirantes da Escola Naval.'
e da Aéronáutica, em via- I
gem de instrução.
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:l:�ü.,::�'re�:;::�é�ji�· 'U 10;PI-,O."o'al,',',I"',S." 'O'
/!A.",

'projéto' da nova lei de Se·· ". '

gurança Nacional, "elabora-
da pelo Ministro Carlos, Me·
deiros e Silva, com base em

Iestudos realizados na Esco­
la Superior de Guerra e;
Conselho de Segurança �a­
cional,\',podérá ser <;lecretada
na primeira quinzena de- ja:

,strtrESE
VIAGEM DE INSTRUÇ,lO

Com base no artigo 14,!
de Ato Institucional número i

deis, 6 Presidente Castelo I
Branco, demitiu Hercílío ,IAlexandre da Luz, do cargo
de te�il'O tnbclíão de >no- I
�C:lS, de iToinville - Santa Ca­
tarina.

'

FUSAO DE BANCOS

A ;omissão pal'lamel1ta� I
de inquérito, da Assembléia. I
Legislativa de Minas, que I
estuda a conveniência da i
fusão de 3 bancos oficiais '

daquêle Estado, convocará o I
presidente 'do Banéo Cen- r
traI. Também será convida-

'

do a prestar depoimento o;
, senador Benedito Yalada-llTCS.

I
I

••
REUNIAO

Na próxima' .qutnta
ra, o Conselho. Nacu.nal v.0

PoUt�c,'.L I:;aiarial s realizara

sua última reunião de 1966,
quando deverá fixar, entre

outros, os reajustes sala­

rias dos trabalhadores da

Comp.â$,a TeíefQ{ilCcl, -, B'á(\
síleíra; ,�

neiro.

I
,

I
,

Os festejos de Natal, pro·

I
vocaram úm saldo de 21

./tnortos, 35 feridos e mais
I uma dúzia de pes"ôas que
sofreram queimaduras, em.

vários acidentes de trân­

'sito, ocorridos na Capital \

.>..
Argentina. ,I

• L

NATAL FAZ VíTIMAS

LEI DE IMPRENSA

A Fcdcraçftu N'lcfo'nal dOi:> ,

Jornaüsi,as ele' l' e.t:J1,Ull um.)",
. "

sugeriu a As::;ucLr�çi:10 .oi "Si, -

�leira de Ir�plel1Sa 'u reumãIJ

'de 6sfo1'<;c;" ll<;:)SGe mom_;n·,

to�_ que consldeiu de gra ,'3

ameaça à· llpci'd;lde de Im·

prensa. SollcIta ,io1 fOTma"ãJ
de umá coÍ11issãa 111lsta (L."

,

seis lnembros para eXàmi­

nar o prQjéto do govêrno.
,

I ( ,
<,

I

,CARNt\VAL i
i
;

IM!
que

I
o Teatro-

9uanabara,
Municipal,
infonnou

! estão, práticamente vendi-,
.

'

: das todas as mt:;sas para o
'

I � baile de g'ala d.e �eglmda
1

: I,,'��}ra de é�l'llaval. O camu'- 'II marnte nlalS�beIIl ornamen-
\1 'I

•

,

tado, terá suas despe�as pa- :
gas e ° segundo colocado,'

I recebcrá, grátis) outro ca-,
,marote, para o carnaval dI': i
68. !

I
t

����.;;-�� J

D I R zr O R G E R B N T E Domingos Fernandes de Aquino
FJ.)] ianúpo lís .:..... (Quartà.fcira i - :!8 de dezembro de 1966 - Al'l'o 52 - N° 15.559 - Edição de hoje - 8 páginas - Cl'S 100

o Cbance1er alemão Kiesinger, que receDtemen' e l1lan ieVe demorado diálogo com o preSiuenle-e1eilo do
Brasil, Arthur da Co t� Silvi'l, cledicn à ::;uâ familia Wi1 cHl'inh;) jllv\tlgar, nas eScaS3aS horas qUE! conscgt1c

rQ�fLlilr " I.i �H.r \� L\l4 v-Í'Ji;ld�'s pulH C;l!;i"

, '.

U "�IS AH,TIGO DIAIIO DE SANTA'�' CA1"AIUNA
_!jt._--

. ,
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/ ,,,Chameuilos
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São Paulo, 27 (OE) -, Em obe-
diência a') 3. o complementar nO- 30, q'le
lim �a o ;:wY'ertc de fe, � onário públi­
co 'a 2: 'lo e r)�-(,�b r� ':q .r e1('v::!(:ão df'
,vencimentos ant.:s de Dccorr'dn LI"l

anO do 'últü�10 aUlnento, os S2rvldorr;s
públic?s estadu�is d� São Paulo\<, �Só' co·
J1'eç-crrao .a receber o aUmento·,a partir
de 10 de feVereiro e, não a partir de, 10
de janeiro,

O último aumento ___;, ao funcio-
'

.

,nal,i�mo de So3,o P:"ulo foi no. dia, +o,,:�e "

feyereirO do corrente pno, O govern�J- '.'
dor LàudO Natel e Seus asseSsôres ad-:
mitem que não há a mínima possibili­
clade legal ,.:le manfer o "aumento .de
35%, aprovado sexta f�ira última,
pela Assembléia Legislativa'.

. O S,,�retario oa' Justiça foi'
'reg3do ,de estudar Q d .spc_>sitivo

-"omplemet:tar ;1° 3r, "él.:' 11l"éI O\i::"in
ao caso. Acredit2.-S2 q�;e o - '?,ÕVé-r" ,­

dor aporá o chamado veto- téCl1: co h
menSagem já enviada, _ cancelando-!..

Z1 rln F'i"Vll SV rle N.OVPll1-
],,'" (' "1'(; i';;!ic:1rfto os tl'an,­
Q,r�p]tcr.;. \

l\lIL'TAPrs 'T'')7]\1[ PROBLEMA
COM AUMENTO

�

Aeordão Faz
.'. o Ministé:l'Ío do PlanejameJ..1to C:_, __

vulgou," oBtém, 't17aoalho de Seus, :téc-
.

Bicos conclUindo qUe à govêrl1O, '10

.?n:c��er-;�umeÍ1to ,�e í_ 25% aos fUll­
clonarloS, nada maIs fez do que 'a1)l c1r
aos, SeuS servidores f( Dolítiéa sa1ari-ll

. J
-

- ,

a que já se acostumou - o setor priva-
do, Todovia� os militRres, estão elab(.)­
rando memOrial sobre a problema qUe
·terão côm o aU�11ento' ele 25% e espe­
ram enviá-lo ao MiniStro da GUer":)
nos priineiros'" dias de janeiro.

JusHça

(Jei'a na sa página)

"',nn ft. DO CkiX,t� la.Ci.
- A8IM-BO

I'encar­

do' mo
. '

PoHtia e "Bonzos"G li·àtda Chinesa

Por-iuarios ,Bri�a�
Na Arg�nlina

'Tambémlinda,é'
;<:.-

"

��' ,-
� Na India

�
.

,

BUENOS AuiES,o '2:1 (OE)!' : BE�RADO, 27 (OE)
Lin 'Shao·Chi, l],residcllte da

- Eleti vos for.te�ell,t� \ a�r- ',(';1).;11,;1.' Comunista,,"� Teu
ll'Uu�", da l'reléJtura' i\'Irll'í;i-

.

I-ISiao-Ping, sécretã.rio-.geral
111<1 ÜU1H>tliram, qae 111l1l1a: I.J.v l'éa·t.llu, CumlUlista, pu-

l�C;S de 'estivadores do Sindi- uda,; ser 111'CSOS em breve

: :eato único de" Portuários -;" diz URla notícia iugosla-
Argenti�'Íos (SUPA) elltl'<!S' i va: enviada de Pequim. O

sem:- na' zonà 'do porto lial-a '. "-COJ.'l'cspuridente na ca,pital'
l'CljL.r� '\scu� serviços·, 'ü ehin(.'sa da agência ,noticio­
sindleato poriuál'io fc·van. \ sa '''fanjug'' diz quc uma·

tvu ii g;revc, que já levava Ca'n1pidUIU d'os guaj'das vel::
Gil dias', no �áh\�dtl n)ilS a vcll1()� contra (OS duis Iídc­

GJpitani-a d�,,-_Põrtu re�v.sou rcs ;c.l).�g�u a s�u ponto cu[;:�
agora �(lntratar os estJv,I-, mi.nantc c predi'Z que Liu e

d01'cS qne lião apresentas, '.l'cni "não têm multo tem­
scm a nova "carteil'a de tra· l}'O pa�'a ficar' em liberda­

balho, posta' em 'vig'llr l'�- de",
ccntemelltc. A C:;tpítania de­

cidiu, no sábado, não con­

cede�' ;nais c�rtciras de tra-
.

, .1 • t) 1

lndhú c rC,Tcltou os novos

pedidos. Ha,;ia já distl'ib}li­
do 4.0000 cal'teÍl'as a uutros

tautos 110\,OS csiivadol·cs.
A,'CC 'U�i,\ÚU1ii UU!'í.\UL!.; j!, !:íl'UYI;l,

',AMRITSAR, India, :!7

(OE) - Ó líder "Sil(�1"
."Fateh Sing'� . e se�s fFos
seus diScípuloS deslstir.a''Cl
dos Seus ,planos de .oe imo­
lar com fogo" já qUe o pri-
me-ro-'mil1istro, Indü"::'

Ganc\l�,i;. -pessDalmente cpn
, ccrdou :e111 ser mec1iad�ll'a
e e.Eludar suas qucixà'.
Os brc;do5 furiosos d.e

"não, nfto" eStl'emecer::l,1l

(1 tel111:> o sagrado doul:ad,)
Se ,ilnunciou acôt:do, d'e �d­
tima hora aos m.Jhares de

correlIgIonárioS lá COI1-

centrados, MaS OS protes­
t05 se aclan'laranl quando
111C3 disSeram que o "::;an­

ta' F;üeh havi"c acei',ado
a O(e1'ta �o govêrno, 0s,
'!sild1::;:' c�uerem mais 7.0-

nas oob seU dõmú1io '10

recentemente criado Est a�
do "sikh" çle F\'l1jabi Su�
l.w.

CaminJlões com alto-falan­
tes percorreram Pequim.
hoje, anunciaÍlçlo que IAu e

Tcng el'am "os eÍle[es da

chamada atituUc negra ou

anO-Mao 1'sé.tilJl� c que têm
UI.! i:j '1' l)"llm�a,dg5",

PORTO ALEGRE, 27 (OE) - Faleceu às () ho­
ras da manhã de ontem" em Porto Alegre, o insdutrtal '

gaúcho, A, J, Renner. Nascido à 6 de maio de 18G7
Antônio Jacób Renl1er, completaria 83 anos, dentro
de 4 meses, O povo gaúcho está de luto pelo pa�­
samento

. do seu mais autêntico Semeador de indü,,-,
trias,

I

RIO, 27 (OE) O Senador Di- seu fFcr�lho, pois ainda debatia o as-

narte Maris declarou hoje, que' o Pre" sunto com o sub-relator Oliveira Brito.

sidente da ARENA, senador, Daniel Lideres da ARENA disseram no

Krieger estará no Ri'o nol próximo dia 2, Rio que o partido �ão se submererú à

chamado pelo Presidente Castel� Br'ón- triage� de emendas" da oposição, :)po:St
co para estudar e seleçionar as em en­

das. apresentadas 'ao projeto. de Cons-

se isso acontecesse, tudo o que de bom

fosse incQrporádo ao texto serio cre Ji­

tudo CiO MDS". Assim, a ARENA encur-tituição: As emendas .ccéitos pelo, 90-
vêrn o, serão recomendadas à Grande regar-se-á, elo próprio, de examinar 'as

, I

Comissão, que est�do a matéria, O re- emendes e decidir quais delas devem

presentenre do Rio Grande do Norte se� defendidas no plenúrie do Cangres­
anunciou duas emendas de sua autorc. . SOr pare incorporcçêo no texto da Ccr­

Úma relacionada com o lmpôsto de' \ ta Mogno.
Rendo é, outra estipulando que a União'

sômente concedere auxilio financei o
c'

aos E!;tad�s e Munid 'ias, com prév.o
entrega ao órgão fedaral competente,
do plano de�ua aplicaç�o. Enquanto i;-

5:0, em Brasília o senador Antônjo< Car-.

los IConder Reis prosse9ui� no seu tra-
I

bolho de re!o'tl:F e dar perecer, às emen­
das j,á ap!esenta,!os. O prazo de apre­

sentàção de sugestões terminou a z ero

hora de hoje. Disse o relctor, que ror

enquanto, nada .podie revelar sôbre o
,

'

. Já o
\ deputado Vieiro de Mdo, li-.

der do MDS, ofi;ma que seu pcrri dc

,nu,nlca reali':ou, negocia;;ões formais
com o 90"err.: r, não passando tudo de

entendimentos pessoais entre o presi­
dente de seu partido e o C!O ARENA.

,

Acrescentou que a oposiçõo ccntinucré
na sua tentativa de melhorar.o projeto
aprovado em primeiro turno, formulcn­

do as emendas 'que considere essenciríls

pero modificar o ccruter Clu�or:tario da

Constituição.

..

,I

Prepara Re�3r:1�a
•

. ,

• >

L

BELO HO}.�IZONTE, 2"/

(iÜL-) Ü "X g )1 e cn ulor

mincíro .. ;>1'. lYl:Jgalhães Pin­

to, depôs na tarde de hoje
na 9úarta Vara Criminal de

Bel'o Horizonte,' no processo
que o Ministro' Màuro Thi­

;,,1\1, das !\'rnas e Energias,

J,r' "�' (, ntl'!, os j 'nlaJi�tas

Ii 'I rn 11 , 'C'i -' " 1 ;c'tlyJ
n.1 iII -'1 U(';;� ",;;�!1c. O C""·-gd"e .

naf_t. r de :,lhl'15 Scra�s �un­

e1cIV)lI no p;'oce';"o c mo I

testemunha de defesa. Co­

mo se sabe, os jornalis,tas ,

lIélio Fernandes e Hedyl
Rodrigues Valle, amhos dã
Tribuna da Iml1l'cnsa, acu­

S<tl'am o Ministro das Mi­
n:ls e Enerrdas de favorecer

uma emprêsa estrangeira,
contra os interêsses nacio-

o número de vagas seja ele­

vado a um nível satisfa­
tório.

RTO 27 (Ol'�) Fnn tes

do Mlnistúr!o rl () Planeja-
nWl'ib ,e C,'1l'd�n'1ção 1'::<::0'

nômica aflrrnaram que está

RIO, 27 (ÓJ�) - O dire­

ter-secretário do Clube Mi­

Iitar, na Guanabara, desmcn­
tiu esLl tarde notícias, se-

I gi.:rklo as quais o�' dirigen.
tes ela entidade e r ul.ras si-

) .

mUares, e�iariam ])1"'gl'a·
mando a dÍ1'ulgaç�o de um

I
, sendo preparada pelo Govêr-
no Federal, uma compfeta
refornmlação do ensino uni­
versitirlü do Brasil, uma

'''7. r'l1� ,,'(;c;te 11'11 l!1'aade

dr'c;iqlli1ih'i'1 11'1 sistema vi­

g-ente, en.tre a oferta e a pr.o­
cura de vagas,

manifesto das Fôreas Arma­

das Brasileir:1S, r�ivil1diean:
elo' a revisão do decreto ])re­
sidench! que fixou o J:ea­

justamenb salarial do fun­

cionalismo da União.
- 'A lneSl11a fonte inrormou
ser iJ:npossível, por, enquan­
to, a emiminação dos exa·

mes, vestibulai'es, antes que

, Por outro lado" os servi­
dorcs civis estarão reunidos
no próximo dia �eis, a fim

,de oficializar o protesto
contl'a o alll11en,to recente­

mente .concedido e contra o

Ato Compleméqtar 'n° 30.nais.
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CONfLCÇÀO f cOtôEj..JVA(f.UOe PAlNÉIS
[M TOro o :t-�i f('lY")

Logo 1 J).lais as 20,30 horas no Sal1tata,
tarrna Country Clube, acontecerá a 'CIe·

o'ante c movimentado coquitel, homena­

�'em do Cauntry CLube e uisque Old-Lord,

aos ":tO Brotos Elegantes do Ano". Elia­

�ít Guimarães, Ana Lúcia Wildi, Mariazi- �

'nha IHhr,rino, Silvia Maria de Aquino, Re-

gina D'Avila, Lígia Damiani <?liveira, Ma­

dna Cosia, I':lizabf'th Oliveira e Silva, Le- .

níta Wrndhallsen f' Lúcia Helena Fer[l�l'i,
t'sbl1'ã/l pon !ifiçando

I

na. comentada decep­

ção.

"

I

. \

1.:

LONDRES (B.N.b.) - Entre 0S

presentes qUe 'os marinheiros trazem de

viagem para 'as Suas espôsas ou namota

das, a meia de nylon é provavelmente n
.

.rn aís popular - mél':; a '1:1é'ia dos ma1'11-

jo.s vestirem 'meias' e 'saias' .de nyjo-,
l�.OS SeuS navios é Sem dúvida alguma
uma idéia nova.

.

Nos estalerros de Chatham.: no ,su­

deste da Inglaterra.c! o 'H.lVI.S.' Yarll-·
ton': varredor de min·'1s costeiro da Ma­
\inha f�.eal:, que ac.rbcu de passar por
Uma reforma complc' a, teve o Ee\l ".;as(;o
.vestido Com uma 'meia" de nylon.

'0 refertdo C?c·co é 'de madeira, .1",
'modo que - além da atenção frequente
.para mantê-lo à prova de água - a par
te que fica' ,�ubmeroa' sofre oS eSirag0s
cáusados pelós Vermes ou minhocas gL1e
habitam n,o '11':'1'. 'esDeCialmente nas 5,-

,

guas tenf'perc�dàs;'
.

��
feitura vai reunir a ComissãQ organizad\)·
I'Ct Ih "l.a !i'cn;\l\ crE' Artes PI:\sticas", ll.ar<)

tl';lbx �;el'iam('níe do assunto, referente
11 gTalldc pron10çã.o que será �m março..

. dores, dos estale.ros tiveram qUe traba­
lhar em turnos contínuos dia e noite .J,tl
1'a111'e q�tase três meses. utili'zanelP c§rca·
de 550 metros d� nvlon

.

e aproximada­
mente 1.200 oúilos de resina especial .

.Cada tira- de, .nvlon tinha nl1e' . ser

.,� cui dadQsamente co10c:,fl la junto 8 tíra vi
.

zinha de modo a "JOrmar uma suporfície
absolutamente confínufl, sem qllrdqUN'

.

superposição calambos oU vincos.
,

Para garantir quo a resina se espa­
lhasse adequadamente c dépo5s endure­

: cesse à rigidez correta. roi l't'eciso :"sse­
.

gurar que c, mesma nunca Iôsse aplica­
..

da corri temperatura inferior ti C.O graus
fahrel1heit.

-

tIRA· TEMIS CI;.UBE
DIA !111!67�

ApresenÍ'.a os CARIOCAS
..

.

O' �<lior'�oniu�t� vocal' brasit'eiro
SOm,E'E ELEGANTE 'AS 22 HORAS

Me�os rteI 'Se�n�tariéJ do Çl",be .- 'rr.oic
completó

xxx

Passeio

N(, JH'oxlmo dia, 2 .enlbarcará
Nova Iorque onde vai residir, . o

Kíaus (JVJaria Luíza ) Et'\ng.

para
casal

xxx

"

R�veillol1 (lG,'a longa noite de alegría
que

' vai reunir o mundo elegante Q(l ç\).
untry CIUD,!', para comewora.r. o. acontecí­
mente.

Familia que se tJtira parq o' Rio vende:
_

, Sa'i,a
-

de J q,nta r" qL!art9 çI'e ç�sJd, d9i.!i �\l.O(hj.s ç{ç
!.(.,Ii'ei�Of co. .,,' dl,lClS c:a�a� úida 4M, 'est"",h�s de livros,
fio,nillnt9 de fQrmÍêa, eànjunt� �� VQt�r.4Q êf'n ferro'
'bôtido, � eledro,lo eS,tcre9f�nJc:q �Ofil:l �e.�'erbcfC/c<lo,

P,reço d;e ocasião.
'

Ver e f'HihH'· � i'ua Mt;Hls.e�tWf Top�, 51 --, � ,0
Andor 1-1 ·61, .

'SAIA" DE LONA xxx

" ,

Como o naviO eWCol1tl'a-se em :11-

qUe sêco ao ar livre, foi irnaginaclo a i­

déia de Uma isaia" temporária ao, redQl'
do l1;wio .. Uma enOr:me 'sala" ,de loná f.oi
então c,olocada por cima de unl. ahdai-

< me armado em tôrno do cfl,sco, com es­
.

paço SufiCiente sob.a v.;obertuí,a para 0.3

opel'úri()s trabalharem, .a",segurando eles
se '11l0do a manutenGi'ío da temperatura
mínil1;a neCessária.

.

,,'. I .

Quando o YarnLon v'Gltar ao ser"J­

<;0 nOvo; deixar?, para trás a SUR:Sa�a",
rnas nC'�n'�1 Com 3.. ("meié)'" até'o -fim dos.
seUs (Las.

Acaho de ser jnfQrJ;n,açlo que l\ J;'Te·

c:.o-LADA AO CASCO.

A "mei.a" elo Yarnton Consiste ele ti
ras ele nylon'cuicbdosamente confeccio­
:.nacla�que sãó coladas 1�b sentido verti·
.' cal abrangendo 1ôda 9. parte 1nferiÇlr 10
casco. Uma vez colocada no lugar,' as ti
1'as foramrimpregnadas com uma resina

do tipo en\pregacla pelos fabric,antes dos
modernos barcos de fibra de Vidra.

Uma vez endurecida, a .resina e o

nylon ['oriy,am ': uma. sUperfície dUra, 3]"
Ülll1C'nt.e resi.<tente aos ataqUes elos ver i

111('S' Ol] minllocas. i�Para il;olocar "'- '/neia', OS traba1ha- �i

xxx

DR. JOA,O AU�USTO DE.
MELLO SARAIVA

�

I

O Desembargaflor Medeiros FilliQ, foi

visto num �TUpO de a.migos, nalestl'ando.
animad'Lm{'n�c no Ameriéan Bar do. 'Que·
rênci,a PaJaee.

'CLlm,CA .

CIRURGIGA
MEMBRO ASSOOIAD0 DO COLECIO

BRASILEIRO 'DE ClRURGIÕF:S
Não Ó Jnni.to �)rovável q'ue COIT3 1�m CONS1,iLTAS;' ·l1QSfrÍ'AL "CELSO RA1VJOS'

fio na s"a meía, maS Se .0 nYlon· rasgar',. HOPITA1;..' DOS SEI'{VIDORES) PELA MÀNHA E

po(le ser farilmen,te reparE.dó. DAA 15 �A.'S 17 HOR,V",

xxx

o casal Waltá José da Luz, est;j. bas·

tlmic pl'eoellpado
Ilha.

com a visita. d,� eego·

xxx

/
'Fn; ::Iltal1lcnte comemo.rado na noite'

'. fI(> i'\'l!:üd, o euntrato de casamento de

Saul Linhares com a. suave Maria Helena

Schael'f'r,
,
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xxx

\
.

i

,
Numa promoção qe A. S. P1'opaglle,

clever.:!--lcS-íOju', e� llo.s�a; cidade ':'papa duas

íhoviml(l.nt<,lCla àpresentaçõés. o al)hlmli·
(10 Roh�l'to Carlos, dia 14 no. Ginásio CIta·

,\
1
,

\. .

....� '. :"

''.1

,,'

. �y?h5J=�tr:
.',

)dlftl�-'··
� CRÉDITO INSTANTÂNEO 1

I.,:

xxx

Lcnir Maremi mna vúz b.Q�lita. qy� J,'e·
side n� ('idade de 'Brl1sque. Na eleganter'

\
>1
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..,."..,qo-,w,..".". \ Noticias do

Ca'mbo�iú
,,(Cor:respondente, CYZA1VIA)

SAUDACÃO DO'DEPUTADO
NILTON KUCKERT AO
NOSSO POVO

(

O Deputado Nilton Kuckert, il'.ls­
tre representante desta região na A�­
Sembléia Legislativa, que recentetnen­

te foi alvo de consagradora homenagem
aqui na 'Praia de Camboriú 'por motivo

,
de sua reeleiçãO; vem de dirigir ao. Cqr
respondente CYZ'lma ;-1 seguinte sauda­
cão ;ln O�V() rln n::t1neário de Call1boriú:
"

'C0ntélndo CO'll a prov�rbial genti­
leza cJ9 prezado ?'"í��o Co'rresponden!(�
do ma;s 2!1tígO c1i"irin de ?anta Catar�­

na, cumprO o gr:ato dever de dirigir' (:'S

ta' �'3.udaC;ão �;llcera, cm'dia'1 e am:ga.
Soi:,Un min1-'-às nrin�eirClS pa]aVT'l" de

agradecimentos Dela agndáve] surpre­

s:,' de que fui a\;:) anós a minha reelr::i
-

l' 1...., 1
.

C�lO, nlllOoa 'estivioE\c e qUe n1e como("oU
r)]·()furl,lal'��rll'e. visto tê-]'a reCf'bido' do
povo do Bolneário de Camboriú.

S' nto 2.S energias' redobradas após
�sh.bnte c-'·""él'111Cl. para, 'na ASSen"­
}116i8 Legi,lativa do E.:3Í.�do, cOntip�<:ll;·
c()operando da melhor/i11aneira. possl'lel
na solução dos m2.is 'importantes prob1é­
J1l<lS da cida'.::!e que mais cresce no SUl
do Brasil.

, Quando dó término de 196ô, '10 ce

anroxim'1l' um Novo Ano, I?elas col�né�5
de: '() Fstqrl,," curnnrimel1to a, todos in

disfn' arn ente, fazell:1 o votos sinCeros }YI.
1'a clue. se concretizem em 1967 t('j�� ',s

suas aSpiraÇões'.
Na pessoa do meu p:ut lcuÍtir Ül.lJl"()

Higino 'João, Pio, êste gigante qÚ0 li' .. ,

n.a chefia do Executivo MuniDic�l, :.1p:ce

seltto o meU abraço a todos_ OS p1.01'a40-
res do Balneário de CUn;lboriú, auguran
do-lhes F'eiÍ;?; Ano Novo";

,

Não relutamOs, Um instante siqllF'l'
em: acolher com a1egr,ia a saqcJ.aÇão �ci-

.' ma tr:mscrita,. de autOria do Depu�w.:1n
Nilton ,Kuckert, uma veZ que �Conhece
mos 110 destacado homem púllnco, Uma

haluarte em prol do progresso. da mais

linda Praia do Sul' do País.:.
'

:' ,i
Fi'l,ae.mos votos :2�u�a 9.U�i� _19(;16;

.r

eRICA.

"• ÔMA i{odtddiIO·400 COM 1 I'i[.,

ME:; (UM (OLOR ID<il )

.' CR�cmo INSrÀNTÂNl'Q .

.. ASSI.SnNCIA TÉCNICA DA PRóPRIA "A·
IE Q� (Q) C02 (UJE
Wc CGrA\NfHIA

NA

C (Q')M IP IR{A\
[J)(Q§

lPIK(Q)IIJ)1U1r(Q)§
Admirai

(COMPROVADA EM rODO (,)

..

I

L .1", \1'
."

I, I

"

lf101'ianópolis, 28-12-66

ZURY MACHADO

recepção do casamento de. Klaus e (Maria
Luiza) Eting, Lenir cantou e foi ovacio-'
nada.

xxx

Gitn's, a nova boutiquo que ·foi recen­

Jement� Inaugurada em nossa cidade,
com fínos ·a.rtigds especialmente para ca­

valheíros,

xxx

No Palácio .'\gronôm.ieà: 'p Governador
do Estado e sra .. Ivo Sílveira (D. Zild�).
ontem, receberam \)S Secret\irios de Esta .

do e Exma. espô�as,' para Ull' jantar.

. x x X'

P",l'� homenagear os Sócios recente­
mente eleitos no pleito eleitoral de �5 de

nevembro, á. Diretoria do Santacaêarina

ç<l_\I,ntry Club, promoverá dia' '( próximo,
c]cg:�nte . recepeão em black-tie,

xxx

Q Deputado recentemente eleito

mWflo, Bastos e o, qr. Dqlton Arª,újo,
g'IHu;la, feira,. palestravam seriamenté

Americó:ln Ba� do Querência Palace.

Fer·

se·

no

xxx

Num. vôo lIo Dart Herald, 'da

procedente de Concordia, chegou
a nossa cidade o dr. Olavo Rig'on ..

Sadia

on>tem

( .

xxx

O sr. e sra. D.r. João Batista, Bonassis
(Elzaj; em sua luxuosa residência, na noi·
te de Natal, receberam convidados para aI
"Ceia de Natal".

. xxx

NI)ivado: Com a bonita Vanda MlIssi

marcou casl1�entQ o dr. Rcne Haue1'

O acontecimento foi altamente comemo·

.1'ado.

\
XliX

"< O sr. i\'Ianolo prepara-se 'p<v'a a grano
de recepção �u.e· q.cl:l11tecerá dia 10, cm

Lag·IUla. O réquintado serviçO-de bar e

. copa" p�m coino. a ma.ravilItosa decoi'aeã.o
"'Serâ "'SOb à. sua respons,;biliil�de,.

•

xxx

J
1 Pel1sa.l1l�Í1to do dh}: A ,justiça é gTll..

h�\ta.; o, que cusÚtm são ós meios de che.

g'ar a da.

----�-- ._--------

8alnearb de
\

junto ao mui digno Governador Ivo Si!

veirá, \1€nha o noSSo Deputado a conse­

gu:r a tão almejada ofici_.lização do !lOS

so Posto de Sa{l'::l.e.
'\\ '

'�

PRESIDENTE DA. CAMARA'\
".f

APRESENTA SEUS
CUMPRrlVIENTOS

Na eclicâo ele 21· ele dezembrO em

curso.' cOm "abolnta e�c;usiv\daQe divul­

gatl1o,� a saUdação de hT1. de ano do nos

So PrE)feito Higino João Pi0.

Quando do recebimento da mells::\-.

gern aoima c]iv�lgaela, de autoria do J­

peroso Presiden1e ,-:lo Po:ier Legisl.::lti \'0
'

,o 11""",,· ',prticular t: bondoso amigo Ve'

rcaJor Domingos FonSeca.
f\t0'l1df'nd:) "',.., ,sOlicitacln pelo clignis

Simo Pre�;de;'te ele no"sa Câmara, p�s­
SamOs a d:vul""<lr, poiS, a sUa saudação
de fim ,l� 1110 ao povo do Balneário de

Can'bor'ú.
'1':) S"".n J ,') de nnvembro de 19G5

,

vi.'.. r'C' "r"'" "'-' '"�l '1 }Jautar i10ssas ativir'la
(1 � h+ ,ç'�": -_1", Tjr:�g'islativo da Praia de

C;3Jrboriú visando a f?randeza sempre
crescente de nO.3Sa terra.

Contando" com a colaboraC;ao ines­

timável e valio�a de todos OS demais srs

Vereadon's H ovem. relldo neste ins�an

te .. 8tr;:�V"'S' ,las ('O!J.ID"I.'':i -:le'O Estado",
1::(')" �-,_,rr.·,,' rlA""ycncia de seu Corre3-

�("" '"".", ""7-10-'( ':' rn'nha l1on1el1agerrl'
]'p18C:"p81',1,n -A',S hnllyacloS norneS: AJ­
,

..

,,.. ,\ ,,) '"i,., r'., C:i1\'"" Antônia Berllar

des P2souS. AqUiles da Costa, E10i Rel-

11(,1't, JoaqUim Alb'no Géltto e' lVa1kr
Eilers..

.

Da, perfeita uniao rein;'!11e entre os

poderes ExeCutivo e Leg'slativo. verifiCa
mosOao, final de 196.6 os frutos benéficos

'a'dv�ndqs da adminiStração do Prefeito

HiginQl João Pio, ,

Ao povo altivo, traba1l1ador e dinâ
mF�o elo Balneário, de Cam.boriú especi
;}lmente as dignas, famílias que aqui 1'e

sdem" almejo constantes proSperidadeS
no decorrer <de 1967, com agradecimen
tos ;;iinceros ao jorpaJ "O Estado' Sel!l�
pre ãtento, na defesa dçis in.t�!:eS;'5e� ,iA�

� i1,oll�ª cºmim� �'-4.�___;__",; ..':" s;"-":ift1tÍ
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LINCK S.A. Entrega majs�j "Diâlogo" em' quarta
uma. Huber Warco��:

.',
'

'" "i .' " " �

Em cod� mês que passo cresc� o nÍlmer� de mo�0�iv�lado',à'�"H"UB�R:WARC6
- ,r'

no Território de LlNCI� S.A.: ,Rio'Grande' do �ul e Santa ,C'atàrin'a.· A'ex,�e�
•
l'· ," t �

� ','
:

.

�

,

lente qualidade dq HlISER WARÇO nacio�cil, ,a fadi ,r�posi�ã� de p'ecas e a'

.rqdicio�al ASsistênci�>té�,�ic�, de' LINeK s.�.�'��'�t:i!i'�ci�;,' l;s�'�p�efe:r�nci�. ,-
"

'o"
, ''',''

-,

( '"",- I _.o "

..

'

_I: ,,:-'. ,'"

Ma fo�o o Gerente da Filial Florianópalis de LIMeI{ S'.A. no' mom,erit,o'dà, eM·-

.. "
" � ,'- -_.- "

" '. '. \

.'., � ,

" �

tre!fq de mais ulTla HUBfR WARCO' à Pref�i't'urà" M�nkip�,I, ,de loges'.
I ,",

' ';, í

.) !

:,._'.'.
,.' i: '

,
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'FlORIANOPO�LIS; \: -.:, ',' ,-:
'

,

RUA::S'ETÉ- DE 'SETÉMBRO', 11 ':,'fúEí=P,�'E;'34.30
'CAI�A' PO,STAI.:. '550 •.EN,D. '.TU��GR,... lI,q,�c KSlJ�",' ,

,

'MATR,IZ: P,O,RT<J"' AC�O'�:'� ,,;'.;'
.

ENTREGÀ IMEDI'ATA- FiNANC�IA�'Ê�lb':A�É-3 A,N'O�'
,

- l' .

�.
'/

;. -

.

N9rte, 'a mais voslO dÕ!l 5, ,fegiõe" rio: Gtlsil,
'

es!eftde-se �por
qU,ilômetros qu�drodos, área sufiçiallte, paro CÇl�", 10 dQs !TIaiores

países da-Europa! Ale,manha, FJ10n90' ,Itáli&o ��ôi'il�"�o-fsJi1.\I6quiq, ,Iugoso
lávia, Suéciat' Espanha, Finlândia e O> �'��',, ,.

to

ISTO TAMBÉM,'� VE�OADE
. . - -

/

"-

Na imen;a vastidão do Brasil (4'es
que a Regi&o Norte é �m exent.$

r ,

pIo flagrante) aonde quer que'Yoc�
/ '

vá, você encontra sempre o
\ '

cigarro CONIIN�NtA.l:.
�:cy.

," !! �
M_

/,

" ,

"

uma preferência Inacional � :! "IA. p,� CIGARROS SOUZA CRUZ

\" r

ta capital, o lançamento (1;1

quarta edição do ensaio

''''Baldeação ld�ológ'ica ina(l
vertida e Diálogo?" elo Prof.
Plínio Cerrêa de Oliveira,
Presidente do Consêlho Na­
cional da Sociedade Brasilei

do implícita e na surdina.
pelo uso de palavras fasei­
nantes como se fossem· talis­
mãs, .os comunistas v�p mu­
dando as persuassões dos
não comunistas.' De maneira
que estes se ba deiam, ínad­
vertídamente, rumo 'à área

ideológica vermelha. '

O cómunismo _ salienta o
e constitui, de algum modo, Prof. Plínio Corrêa de Oli.-'

un�a continuação do ensaio veíra _ se viu obrig'l}flo a

".1\ Liberdade da Igreja no ,tentar esse ,estl'atat"çIBa/pol',
.." tHJ';)'Estado Comunista", que já sentir o completo nncasso

fretas. Acrescentou airvla qUe se, esta tem 2:> _edições em 8 Iíngas, de sua pregação ideílógiea
importante obra for entregue aO 20. na num total de 136 mil exem- explicitá. Totalmente derro­
talhão .Rodovlário se Col':!seguiria a fixa pIares, e recebeu da Sagra- tado. em eleições honesuis

Dia 20 p.passad.,' realizou-se na Câ Gão desta briosa unidade de pelo menos
da, Congregnção dos Semi- em todo o Ocidente, obríg li,

mata MUnicipal :'mpor�ante reUl1j'ão ex-, ma.s 20 anos em nüs:;;a cidade, Dois já Ia nários e Universidades da do a dominar por uma dí-
traordínáría, onde ,�ornpFJ.recer-am' todos. leu-se de QUe terminadas as' obras d,l S'1Dta Sé uma significativa tadura férrea 'os povos dí.l
os senhores vereadores jUntamenre TPS o 1l0S�ó· Batalhão Rondon ser-a carta de elogio e recornen- Europa sob seu jugo, encon-
com membros do LIONS 'CLUBE ·DE transfer.do pal'a outro locar em ::11:'\ mis <l,'�;íh, assinada pelo Cardeal trando na Africa e na A�lla
LAGES. O' assunto em"'pquta e" da 01'- s�o do c,)�15t�·uir es r-aelas: Os Senhor-v, Pizzardo, populações tortemente vin-
dem do dia ,foi Um 'apelo, 'veemente as, ';u, já ima!1inal:am 0_ prej1"líza que teria ,<1 culadas às tradições locais e

toridades, estaduais e)edera-is para ,que, noSsa ciçlad� � toda' esta reg�ao se ist:), OFENSIVA sem simpatias pelo iguaiita-
seja incluída no Plano 'de 'Pri0'ridae1e acontecer? ,'1'eúninQú . Dor' conaratular- rfsino marxista, o comunís-
o Governo Federal a BR-,282 qúe "'par- se .COIl1 Ds,.Ínen�bros elo Li�ns' C�b� por 'El1ql�anto-, "A' Liberdade da mo s� viu obrigado a aban-
tinia da capital 'do Est�do 'se extende-

'

.tão nobre, e 'elogiáv�l i1�,ciat:va em prol Ig'l'ej�� .no Estado Comunis·" donar a, doutrinação clara e
rá até São Miguel do .o-est'�., .o 'Von" da conlUni�ade. Tmn�é;"" usou da, pala- ta"", primeira grande orensí-. categóL'�ca.,
Clube de Lages que já ',h,á "'algu1'ls m�S�s' vrao Sr,r,Dt,,'\Y:J.lY' Jo;iO B1'UP, membro va da TPP nó plano Interna- ,

Estão agora tentando balo
tomol\ esta elogiável inici�'t:i\'a, já esteve' do Lions 'Clube.· o ue ,já re�;I�ill no Oestp cíonal, recomenda a rejeição dear os espíritos para uma

lnclusív« na capital ?"o 'Estado, ,0i)dJ' sôbro AS di..fi.éuJ�lades 'que passam Dor l:í do' ofel'e�iment() dos comu- posição 'comunista, através
mantiveram contactos ICOm' o Exrrro.i-Sr . isola::los' oS no�so�,}i'!l�ãos ,éataril1ens:-'o ristas 1l0S católicos de mTI uo emprego de palavras Ias-
Governador 'elo Estado-onde fo:n�m.�i:D·{iii: , , e bl�3oileirGs."E;1cén,ando a 'r�união o Sr falso acordo dp garantia de c.ipanies que excecnam sub·
to bem atend'dos, prOl�1Eitendo o Cheff<, ",', PreS;,dent�' -d; ca".a:-agi'ad"c:ctl a p;�s�n- - liberdade de culto desde que conscientemente as tendên·
do Executivo Catarinens� !ornecer4hes:' �. ç,,'de todos .e,J-bon'�';to� a .todas a3 C!R�- estes ultimos aceitem ore· cias. já existentes na me!lta-
Um estudo, sendo qUe éste pedido. pare! 'ses cOflEervadõras d'e nosso" E�tT:lo 'pm a gÍII)e!le cpmunidarlp ele bf)lls lidade de' milhões de antico·
a1mente jtt)foi 'atendfdo. qUe "\1'n,:(1os faÇamfs ESt(:' trabalho 'co"!- e remmeiem ao re.2;i'l1e ria munisbs. Essas tcndênci,tS,

juntó para que a BR-282 se torne Un"a propriedade privada, o "Dia- 4.' incubadas no e�pirito ociden

rêalidade para o maior progl!�s:o de noS logo" vai mais longe, ao pro- tal desde a Revolução.. 'Pran­
so Estado �' do Brasil. Concitou ainc1;]

1" pugnar a re,içição de um, falo çes,a, despertando no homenl'
por �im a Im'prenSa falada e ',escrita:18 so acordo ideológ"ico. Essa 'u91 sentido igualitário. uma

Sarita Cq,' arina para que laqo a lac!ó noV<t manobra ,comunista se nn:;;ia de liberdade sem freio ,

com aé' autoridade", cat.arinensEs aUxil;- Qaseia nll ihlsãn de qne to· e de fraternidade sem limi-j
em a ,.concr�tizar pote movimento eh con das as, �'erdades são relati· tes, conduzem ao relatiyisJS.;
clusão da BR·282 qUe .ser",,' a redenção vas, e de que, portanto, dou, 'mo compleúo.
de S�nta Cat:;lrfna. No J'nal dã presente trinas tão opostlls como II

reunIão ficóu dec'dido qUe será' feita ,0- ReJigi&o e o Ateismo, podem
pOrtunaménte um? ,reunião geral em conviver ent,re si de um mo·

Lages dos 81'S. P1:efeitos e Presiclent",é'
de Lions Clube 'interessadoll na eonS�1'Il
çã6 da,BR-282.o

São Paulo - (ABIM)
Ostentando os seus estan­
dartes e flamulas rubros,
marcados pelo leão aureo

rompante, militantes U1�iver.
, sitários da 'I'radição, li'a{uj.
lia e Propriedade promove,
ram, em diversos pontos des ra de Defesa

Família e Propriedade.

• 30 MIL

da Tradição,

O trabalho do conhecido
pensador católico vem al­

cançando grande repercusão
internacional, com' edições

edicão
111
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FORMATURAS

Recebemos convites para aS seguin
tcs: do IUo. Normal -- TUrno Matuti­
no de 1966 <to ColégiO Nornia1 Santa Fo
Ea de L'mi1, que nos foram env;ê,',:lOS pe­
làs normalistas Adelh�a MFlria Leãl N,lr
ciso, E�'a' Maria U,oboa, Yara Maria Lo
hmanJ;l; Mm'Y' M1r:::raret de Castro Per ,i
1'9-' e' Tâl1i;' ,Maria 'Berto.ldo: doS Gina'.. :­
Ilno'" 'de 19()6, d,,' Coléqio D'��p'-'anQ�' (Jo
jovem José Aug,USh S:í Bra"'chp1' .A. +()­

rl,.� p\,,1'QdeC21ros 1'1)rr.ó'el1tamesr J10s�a::;

telic'1aÇões e d"·_.ejamoS mu,itas reliclcLI
eLs pai'a o futUro.'

FERIAS

" Enc(lntrFl�-se' em n"ss,q d3,,'de em fé-'
r;a'" �s' es"tudan"te') Ni1ton Sá Braccher 10:

'.

Pplilo Pererino' :F\"�;Pl"" 0118 C\'l"Sfll�i1""1
",rn':nlf';"('\ ,n';"" iI,. 'pnr1Jlrhd" dn p:()q1.lÍ'
mica e Famácia ela Univ�]'sid"lde Fe2p,
1'al' de Sant'", C,_ltarinct, P��flbens peios
pxcplente� rp!"ulfa;:-s alcanç8dos e fe;ic:­
dades no ,20. ano.

o PRESEPIO DE,SÃO
FRANÇISCO

,
S"e d-urant� 'a sem�ana de' N"tlil'\;7�"

toclfJ lF,:var dO MeD')no Je"Us.' entre CiS

pa :hin;la:; recliriado .0, cu-to de ,adór:�­
c5,0 e dI", fé, noUCflS s'1.l:1"�'" t,,,I:Vez rnle 'Si"

d<' a iniciat\'a do l)J'p,s!�\:lio, nas igr::,jas.
a São francisco de ASSiS, o yrande ami
go dos pobres e dos :rracionais. Em 1223
tres anoS antes ,de Sua morte, f<;>i São'
lfrancisco" po�co ant�s do Natal, visitar
o SUmo Pontífice. Que tem meu filho?
indagou b Papa, v.endo Que o Francisca­
no :!1arecia triste e abatido. Narra ent30
o \interrog.�do que os fiéis não mais Se

lembram do Natal e ,!ue nosso d'a - o

grande dia em que Jesus naSCeu - reme

diar isto? - inquiriU 'o papa. São Fr"m -

cisco bem sab� o que 3e pode fazer,
mas nãc ousa comunicar a sua idéia, no

.

receio de aUe não a aprove, por acha-ln
ingenua de"mais, o Sob�nno pontífice.

Mas afnal por obrd.iêr\Cia, dá a sUa

, sugestão _ Porque não -fazer represen­
tar em, cada igreja, o mistério de Belem
por meio de Uma creche guarneciàa
com seUS personaens? Isto não deLxarid
de impre"sionar, os fiéiS.

E foi assim qU'e Se criou o presép:o
qUe, vem perpetuando todos os anoS e;n

todes OS templos catól'cos, o dn'ce misté
rio de Belem.

TITULO DE CIDADÃO ,LAGEANO
Em solene sessão a Câmara lVIunici

paI de Lages, concedeu o título-de cida
dão lageano ao Sr. Ce1. Sam,Uel Augus­
to Alves Correia, dignissimo comandaD-
te do 20. Batalhão Rodoviário-Batall�ão
Rondon, s(I:liado em nosSa cidade pele'c;
seUS relevantes serviços prestados à ,co
mUl-',Ja-de l.ageana. Né' ocasião o home.1a
sreado fo: saudado pelo vereador Evaldo
Perei1a H;enckemaier oradOr oficial dél
solen:dade. Ao ato compareCeram às
mais altas. autol'�dadeS civis, militares, e

ecleSiásticas d.a. Pxin)Cesa' da Serra.

na Espanha, Argentina e Chi
le. A nova edição é de dez
mil exemplares, perfazendo
o total de trllita mil exem-

plares.
""Baldeação Idcológlea Ina

dvertída c Diálogo" é um
instrumento da 'IPI' na luta
contra as modernas t'áticas
de conquista do comunismo,

ALERTA

do inteiran',ente cordiaL
O ilustre ,catedrático

'A demwcia dessa manobra
.-

no "Diálogo" busca alertar
os anticortlunistas contra es·

sê pel'igo, e com isso dar aos
verdadeiros '�ristãos a ar­

ma .calJflz de derrotar esse

no\"o estratagema COillUlústa "­

para dominar a opinião mun

dia].

I ' r

Prior iUáâe par
Escreveu: Nel,son Brascher

Nesta reuriião .'de: inícl�: foi, d<'da a

palavra ao Sr. Rol�nd R\ú�z' PreiideDte
do Lions Clube, que fe'z"um- re1áto das
medidas já t01néÍ.di1S por dq1Iele Clubr:­
de Servico. clUe fÓl i'nrci'ad�' com U1118
Iconferên�',; 'l;ronuH,ciadR, 'em data d1}
15-7-66, pelo-Sr. CeI. Sam�el A�gust�
Alves Correia, Comanda�te d,o 20.',Bata
lhão Rodoviádo -- Batalhão Ro;'don,
qUe VersoU sôbre o' plàno "na.ciónal �'do
Estado, Após ,a,S e'xplanações do. PtéSj­
dente do Lions o'.Sr. CéI SalflljeJ.' A,ugus
to Alves COrreia. entre dive,rsas <ionsiâ�
raÇões assim se expressou:'':''':'': 'Os 'estu­
dos sôbre a BR-282 deverão "versar sô­
bre'a parte Sóci�-Ec0n6rn.ico e_ PolíticO
Estratégico. O' estudo solicitado, ao G)­
verno do Estado, pà�cialmente" e. pron,
tamenie foi atendido é apenas Un-l<l par­
te e 'naturàlmente o executivo. est::)du�l
em futuro" nróximo chegai"á as, Suas col!-

, clusôe-s. NOtei Cp-,0 o SI". 'Governaáor ,10
Estado está muito intere�sad'Ü no aS',l1l1-
to o muito breve s� chega'l'i). a/ éoriclu�'
sões sérias qUe n'os<a s-en<ibilj2:ar Os 0;-'
gãos ele plam'ia'liento, p()S�' vnlmen' p
� ,

,

Pr.: .Tar,piro, a c n.v·r!> c10 'Presi,e1,eY)'te çn
Sindic-:d () d'os .J�rl1alistéJs d� Sa11ta Ca­
tarina e Presidente do Sindicato '<1oS Ra
dialjstas de Santil 'Catarina, farei Uma

c0nF"rên"i'1 1;1" CB'1',j·8.1 '(lo Estad� sôbl'f'
a impcÍrtf,�ia (la ÉB:�2?�, ',P'ara: tânto,i?
estou co1hen'lo dados que' ,poSsan"Yl ilus­
trar melhor e::te na'sso est1l'c;lp, P�lr) .me
nos 2'51 ll."lln.icípios C?t'lTjI)e�3'f'.s· eStàrg;"
intE'rpSSél�0S !',,' c0nclus�o des1a i!'�no�­
tAnjp roêlov;q, I)pspiariil, saber éftl::íl" ,a

ponula9ão tot"l q�le seria b�néficjílH3
'!XlI' onde e"ti':o send oesooados o,';, nródu
to� l1€S' a reo'ião do' OE'�te 'Pl'�dU:7" '10s (

m';ita� outr�� jJ;lfo;maçõe� d� re�( váli'::,!
para nosSa argUmentação. Afil:'l�'OU".S S.
de aUe o 20. Bátalhão Ràclovi�l·io· já fez
U'�, 'Ol'raD'Wntfl narR constru�'ão dé,,,"i ",o
d0yiél .,'- 0'10 n'a'�uela PPOC';:l ;cústari..o'1 :'i'''-'
tr",ii� 'Ílil};õ"< de.-cryze_ir�·s. SB'ndO ',�1� ·in­
(";J".]" '"'I) plpn" de' Prir)'r\.1"1çl.e' Dod0ria 'o

B;{1 ",lhão receber �:rJUalm8Xlte Um:a 'Ver­
h., c1" ordem d�" 15 a 20; 'b:lhões. d:e i�ru­
zeiros e que' 1)0 Prazo de �ai-s OU menos

Ll anos p�derial11: estar, Os ,ttabaljJ.o� ,cQn:'
cluídos. ACrescen�OU ainda .que o,Gov"'r
no Federal não está' pulverizan';:1.0 vé�,­
bas 1} :oó concederá: vf!'i-bas ,de, monta pa­
ra ,obras prioritarias coino 'e-;;tá ,,,,corite­
;'en[1o em nossa cidade com as obras do

'Tronco PriD,c ipal Sul (TPS) qUe é con

'siderana obra ptioritária., No momento

o Batalhão está recebendo para a BR-
282 éJpenaS dUl:entos ,a trezentos milhõeS
'1.e cr�zeiros' por ano. Nesta altura dos
relatos do Sr. CeI. Samuel Correja, lhe
foi fei <a uma pergunta pelo Sr. Presidert
te da Câmara Municipal nas Seguintes
pal.avras: Já que V.S, afirmoU que ° 20.
Batalhão RodOViário e"tá com a missão
de apena.', construir "' BR-282 apenas de

Lages a Florianópolis não ser:a interes­
sante qUe o ncé'SO Batalhão Rodoviário

� (lDstl'ui:3se toda a estr,ada? da Capital
él São' Mique1 do Oeste, A resposta do
�l" Cd. Crrt. do B'l. foi a seguinte: Se
ria o ideal Dois nos>O Batalhão está 3tu

ahnente c()� uma potencia de t!'abalho
excelente e 'mu,ito bem eqUipado paTa
estE' tr,balho mas por enquank noSSa

m:Esão é só La'jes a FkJrianÓpo}is. Pro",
sequindo suaS explanal}ões afirmou o Sr
CeI. Samuel, de que Santa Catarina 'e,
Ces3ita urgentemente da BR-28"2 pois
pOssue 3 'lonaS completamente separg_·
das o litoral. 2. Serra e o Oeste'. Livre a

'palavra uso�-a o veréador Evaldo Pe­
reira Henckemaier, afinnar:do que no

Oeste se devasta grandes flOrestas de
madeira de _lei para se fazer roÇas de ff;i
jãQ, milho, etc. SP.l11 qUe possa dar e�)'�ca

mento' a esta mádeira e meSmo aos pro
dutos da lavÚura por falta de: estradas,
e qUe os pro'4utós da lavoura chegéL'Tl.
nos granMs centros ConsulllJd,Ol"es a fll­
tos pr�Ços' devido· �o elevado custo de:;;

da
Pontificia' Umvel'sidade Ca- ,

tólica de São Paulo mostra,
110 "Diálogo", que até aqui
a pregação comunista tem
sido explicitl� e às escat�ca-

. raso Ultimamente, yem sen-

�..-:;._ �,_. _ • ........:.. __ o __ •• � � • _

\

SRT.>\, CLAUDE'fE OÜVEIRA
"

Tnu1ser,l'lTll 11;1 últillla StH�'\111rla Jei,I':I. dh .�(). J1l'�is U111:t

r1üu 1Hti;1ída da gcntti srta. Clamlete OHveil';;f-êlih;.1;l fillu
I •

I
�

l;(l Ü0�Sf) ilmitre :1��tl;-o S1'. Toni Oliveira, pessoas tle d'(:';"LI·
I. .. ..

l:ue e-m qs JlOSS0S l11e;I.S SOCIaiS.

'A nataliciante, enlbora çQm ;ttraso, jUllt''':TI1S �," n:,,,,

sr.!' felicitações com a'3 tantas que foram endereçadas por
tãu grata efeméride.

Cs fllndon;'!,l�ios (lo E��pl'esso Elol'ianópoFs IA'(�a. 't­
f"aélecem aos sells patrões S1's.' Francisco Evangelista \�

'-­

Jorge !YIal'qtu::s-Tl'ilha l1eh colaboraçã9 ele um Natal 'l�elhor,
nóssn e de �o,ssas fal1líliais.

(lel$on Dema-ri,a e Sra,
'

. .João TIatista da Silva e sra.

l',Htidnam ?,0S parentes e pessoas ele suas relações o noiva·
u,) d.e seus �ilhos,

GERSON· E LENlR
Forte Santana, 1015 � Fpolis _ Rua Campolino Alves, 120

Capoeiras

------�--,_I'�-------------

PARTI\CIPAÇÃO,
.

Vilson Mariot \
-

Cap. Paulo Rodrigues e SrM l'\ "j...
'"
,""\

Participam aos seus parentes e pessoas aiÍüg-as o con·

trato de casamento de seu irmão e filha, ocorr�do dia 24·12-66
,

DIVINO E SôNIA

Pinqotiba _' Orleães _ S. C.

EDITAL

BANCO �O BRASIL S.A.
/

Fundo Alemão de Desenvolvimenlo
Comunicamos aos interessados que o BANCO DO ERA

�lL S. A., p'ela sua Carteira de Crédito Agrícola e Indus·

trial, utilizamlo Í'ecUl'sos do Fundo Alemão de DeliCnvoh-j·
mento - F. A. D. - ooncederá financiamentos para instala·

ção inicial, reforma' e modernização de pequenas 'e médias

cmprêsas' industriais do País, .inclusive pa l'êl o fomento cI ��

sua economia,pesqueira.
Os financiamentos, que' se dcstinal'ão ao custeio de in·

vestimentos fixos, poderão :ser aplicados na aquisiçlío de
'bcns' fabricados no País ou no�exterior� isoladamente ou em

l'C1ujunto, podendo 'ser graduados até o linúte de 80°;0 do va-

101' do empl'eendimento global, devendo os projetos ser jus­
t�ficaclos do llonto de vista econômico, financeiro e téelÚco.

Os interessados poderão obter maiores escla,l'ccimenios
em qualquer das agências ,do Banco.

ALPHEU AMARAL - Gerente da CREAI

,-

l� , '. . �
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,D1prensa
-

'

1'C" ,

Sóbrc O �s:;�nto deque .ontern ,troto�os em Edito­

;1<;11, fix.,ql1do nossa posição' em qefesa da 'liberdade de

i'h-t�ren�o e conho lc?proj�to de I�i re9�larido ás ativi-,
, '

dQdes dos jorn�j's e emissôrns de' rádio e televisqo que

Q Presidente da Repúbllee enviou (,10 Congresso l'(a-
c _

c,iÇlnal, reportamo-nos na ediç90 de hoje com a trens- ,

,�eriçá,o, na int�9ra, d!;�mensagem enviàda pele,J J\ssocia�

�óo Brasileira de, Imprensa (ÁBI) .eo Ministro ,da Jus- T

tiça. Q texto 'dá ,mensagem é o seguinte:,
"

"Levo 'ao ccnheciment» de V. "Exa. que a diretoria

c!,�'Associ�çáo Br�sil_�irÓ '�e ímpr�nsa, reiterando pro­

".,�,,"ciomentos anterio,�s da mesma diretoria e do Con-
,

.,:�iho Administra�ivo, decidiu solicitar, ao mi.,istro da
" , ... ., ,

. ,

JlJ�Hça· que trá�smifa' ao exc:elentíssimo_, sr. presidentt:!.

'"'.''' ", .

do RepúblicCl � seguint� mensagem:
,

' ,

H-'-, A AB ...., néi quõlicjéide' de tradiclonal porta-
�"':

.

i

\
voz: dos hOl!1cns de imprensa no que se refere ao, li-',

Vfe: exerc'íc'iô da prof.issão jornalístico, lamenta que
-

- \ .' 'I

() govê�no do Republico tenho tomado' a si a r'esp 1n-

, s,�'hilidode históÍ'i�o de enviar neste 'momento pr�ieto
, �. ,

�

r ".�. '.-!
de Lei de, Imp��nsa qU,é� nijo correspon�endo à no��,a
t�a,cl.içõo, p,c,lí*, ,e jurídica, ofende a democrada 'do

N�Qéõ(f br'��I'léira rto<Que ela te� de mais delicado e

5,e��iYef.
' ,,'_

, .. '

2) _" Au'mertt'g eSSQ consternação quondo vemo;;
" '

que nõ� é apenqs uma ou outra, mqs tôdas as co"qu Sé

tClS qu'e h'á fu'aiS d� 'mn século vinham sendo' realixada.,;,
I�O ;;'àmpC? da liberdade de expressão, adiam-se nes o

f.�ra 'ameaçadaS- ntl proJeto', por Y. [xa. �camjn'hQdo '

(fo. presidente dei Rep�blica e por êste �emct;dó à 'de-
. � .; '.:.J .-. rr:�.' .

�"; '. ':".
.

'. ' ) -

•
,

!�b�!��ã: '��r C,�m�ras �e��r���., N�ã�, �-penas a lioer:da-de �e ",5I:,ufes'taçao 'do Pensam�n'to atl'ávés do iJ1,-
�_ �_..__ ,_../�:;f;l�ci;·t;;"in'bé�:.a c1� j�f9'r",9ç��, :�1,Ija co�c�ihlàÇã� é

:�ís f,ecente, 'é' duran:;ênté "ã,tingid'à:,;n'd '-Sl.ltpr�déi1te
.'

P'riÇjétó en'viado ôO' L:egisJati�o•.
' \

�i-,."�'" , ..oS" �...
"

. ',..z. !

,.",3) As crítiCas e os protestos sllscitados pela pro-'
I,

'posi,çc1io sur�em de sé!oi'es diverso,s da opiniõo p�b;ka,
, inc!lusi�é os, [11Q'is' cODser�éldores e Ulsuspeitos �o 9o�'êr:-
", "', ','

'-
"

,
'

' ,

no; alg",ns 'com responsq'bilid(Jd� definida no movimen.'
'. .... ,

,

.

i'�'. ': .:, �: n : <' �.
..

� revoluci9nário em cujo nome se pre,tende obtêr .do

C9n'9t�sso a'no,va ler'�l�'� �'i1rt'�
,

_,:
. } !.'êt 't'f -�.\ R'0 '?

,

' �, 4� T,.Qu��to' (lC� proce$so e' julgamento. de j�rn(,l-
li�tQ's o prójEÍto suprime ,ju,ri de' Imprensa instituído em,

,
,

o "ltir, jã se' reai�zou,' no

sct'or da: energia el�trica pi
r,a Santa Catilf,in3; repres,eu·
t;t,..( �ern dlfvi'da: obra de ex·

{f';iõ;�irtl(ria, r�pej:cussão no

feqél'al.
E: meu pl'Opósito; ,aqyl, "

dlam\\l' a atenç,ão" dos que
,me, honram com a leitúra
de�(a: coÍuna diária, pa.t;'it

�

o

relevante paneJ que' a CE,
LESe desempenha na 'execu:
ção do progralna que visa ii

,

solução .. do problf,ma da e·

.
nergia c!ctrica em SlI.nta Cà·

,

tai'ina. TaJvf�:'>; não sejaJ11>em
'., "I

.-

mÍmero 4TlUitQ grande os que,
se 'têm: 'àet'ido a pensa,r na

ckschvolvimentn do' F:1!taçlo,��.,
�

,

"iii !i1' 'I ", ,

nui'. (�coilforta(i(H' ót)�I#a;í'!i)",'"
que o g'o,iel'l1!1dor 1'.1'0' Silve).
Tá', deu,tro 'do sell Pí:u16' "tle
de a�.íio govGmamA'ihJ. esH

IHGíroreionan(!o( )à ClÍJLpSC I
in11\nrtflllr-ia da fl�nção' qílC

\ se, aso;hl,lla ànwila. entie'a(!.c

3l',t:'l'ni1k"" dentro ,do 'plano'
da,,; U"-etfl'i do G�'v;;;rl�o. A

VCl'{f a(1 e" porém, ,é 'que a'
'-'

,

t C�Jltl�ajs EIÚrií::,�s 'de Sal1:�a
CàJ�rjna) ,os mdiJs p, o. am

PiU'!'" :i.1l�i�ljtúsá\'eis à contio.

i1Ui���(�e do's 5c;;'içns de' pro·
vÍll1cilfo de el;lprgia eJétricli
a inúnicros ccntros poptíla.
ci911ais que cm bIéve illgl'es,
sarão entre os dClnais ,já tir·
nefkiàd'O:� 6�rtl, aqüêle cíéci,
�shro fator de jJl:ogl'ess('). A·

liás, a CELESC não para,
, . '"'.

'

Cl�J,1!IS(; merece mai.s que a

e"entual c,itação nos ,regis·
t1:0S

'

da impre!lsa. porque,'
_ tem sido através de ' suai')

l,ltiviclades adniüiistrativas e

técnIcas que 'se tem logl'ado \
,

o ,êxito das inicia:tivas llCsse
CUll1lll'incto' fIe m�liéin{ "dr:
)Jâl1,�ka: os seüs, o'bjefivos,
�n�rcê d,Ji, assíSi�;ícjI1

..

milito

eSlj��iai �ue fhe esta seúdo
•

>t J ,". '

co:ticedida peio, Govêr)m :Iyo
Silveira, já se dispõe a novas

investidas,'" ém: ,no{ras freíite;
de tribalho,' \no,'iÍneittalldo
recursos financeiros' eÍn' que
há aj,lreciável, contribuiçã{)

p';'cdomin3l1te setor da'/ !lO·

ÍítiC[\ desel1volv4nel1ti�fa !los
ta, en1, pr,ática pelo Govêl'l1o
(19 �stado.'

J
Tive oportunidade de, nu-

ma visita amiga ao SLCU a·

tual Diretor Executivo.' sr.
'Moacir BraJidalise, ouvir dê­
le o plano (fe trabalho' para

6) - li. Diretoria da Associa�ão qra'i�e'r(l +e I
,

:
' \

,,! ensa está ce:,rta de que o: senhor presidente d9 Re,
1 . _

"

biica nã'o se recusará autoriz:ar ou recomendar êsse re-

.

",

. . i . ,

'

'lIme, a hm de que seJa escOlmado o proleto dos ,pon-
','

, ... j

"O", mais abenontes da �os!ia tr,�di'çÓo jur di� a c por:
• •

•

I, ' f

Lct;l, que é essencialmente democrcitica.
Nõo se compreenderio que o atual Goyên' o t;�o

s;ensíivel à acusação de 'alimentar tendência� diretó­

rios, .deixe ao povo por herança, a�ora ao despedir�se,
uma lei ,que se assemelha no fundo e na forma ao Esfa-

,

� uto de, Impre'nsa dos ,Países totalitár,ios.
7) - ÀI�m dó mais, a exigüidade' do prazo de

""'e d,is"o.�� o' Congres!io)para: estudor e vot(!· ma"ér:CI

'i, tão àltà ,relevância 'colocaria (I presidente da R0 ,j

'-.\ico nb contingência desagradável de decretar �or au-
de prelSisClfTI�nte no c<;impo de direiTOS e go'a"fas e�­
, GP�edsQmente nQ CQ "po .de direitos e gõraritias,ef'
:cnciais (10 regime democrático. '

I
"

si _,_' Por tudó tsso, 'ti1*B'I�s6Dcita"rtl;�e;to ome-n' e
.

l., ..

'(.r 'intel'n1éd'io de ,V. Exp., 0,0 e,xcel!;1ntíssim:o sr. ma e, ,'-" <S� )�7),
;;1'1'11' chefe do Govêrno qU�, se di;ne, p'elir ao )Con�r,�,�;:.::,;' ':�>�:?'.'
sO' Nacional a ,devolucão do projeto dei lei de Impréil-

'

,""
• • ',.J �, > I

I
,

" "MAl:; A.'iTIGO IIIABIO DE: SAtll'A CATABIH-"

�..,�,'"�- I ,"

\
, I

I,

� :. ,.'

I

-:' /.

, ( ,

t 934,., versão' ate"uacJa do jur] comu'';" que a lei de

1923 pelo juiz; singula�,: numa ,tentativa de to�nár

mais rigoroso e �(Jis técnico o' julgamento 405 delitos

de i'mprensa.
,

o tribunal místo,'com ci participação de' i,ui:! to-'
gado e de ;Jurodo�: tesJlt,�U d�ma fórmula de eq"i.!i�

,

brio-entre o juizo singular e o Tribunal Popular, fore..., "

m�!a que ,jamais mereceu críticas de parte dos nos-
,
.

ses grandes j,uristas._ '

,

5h- Os jornais vêm apontando a conceltuccêo

voga de certos delitos- gr�vesl no projeto, tlefeito ,qr:.c Q

do Direitory,i"isho da Just,iça, como eminente cultor

'liH� é, poderá reconbecer fàcilmente avós
,

\

ci� texto de artigo 1�.

,

,

'-.1

1, 11 f.ii1:1 de que seia ree:Ja!11Jnodo ',à, luz: .das· crífj'c�Q:> ,

�"Je lhe são feitas, e�perando 'que e'stá Casa, com(f'j,��'-
'

, f' ,

cedeu durante a elaooracão de leis anteriores ve",ha a
_

' .J, '. ,_ .

5e� ouvida no momento oportuno: Aproveito o �risé.:.
i'J� H. ministro, 'para apresê,:,tar a V. Éxa. os prot�Ú'os
'e ., f·, ,

de minha ,mais alta conSi,deraçÓ'ÇI. (a) ,Danton Jo!)im,
:<'

\

presidente" .

.I'

\
,

I'

]961. Não é 'péqueno. Não es·

:tabelcçc cliserinrlnações pre'
ferenciais. Atende, Slll, às

I realidades (lc" cada região,
"

,

f" ,\.... I
.

'

con 'mauo, e c aro, a Cll'c,uns·

tâlld�s de ot'dem técnica es·

pecialmente. NIas, ,ao conhe'

c["'10, nii1gtiém "deb.:ará de,

contagiar·se do cntusiaslÍlO
'sadio, com que" Os re,s,llonsá·
veis pela direção da CELESC'

. "

,. I

c { ,

cando o própl'io retardamen,

,t� econôm�co, ;Essa politica,
realista i'nau("mrada' mi gcs·"I '

,

tão goverliamental do ?,gora
's�l;ador CeÍso Ramos ilãó

'sofreu soIucão de continui·

dade, mas �preserit�, índices
incontestáveis de incremen­

to' e de entusiástico prosse.
l

!;'uimento palia novas áreas.

que �eclamam 'os beneficios
da eletricidade.

'

-'- e ,co'nseqüentemente pela
,execuç�o ua p'olitiêa energé·
tIca do 'Govêrno do t;stauo

. Flldamel1tal para o deseu- \
volvimento econômico 'e, soo
cial de uma população, a'

cnergul elétrica j{� est� pro·

puls,ionando em largu;s, re·
gÍões' eata,ril1cnscs acentua­

do pr\)gí'esso. E outras' re·

giões, igualmente l'icas ;{ em
,

,

-'

S ;:,
nossibilidades, terao a sua
.. )
feliz oportunidade em breve,
incorporando·se àquelas em

q�e a utilizacã�' da fôrca ·e·
, >

,

létrica produz a dinamina·'

ção das potencialidades 'c'o:
l11uns io homem e a:o' me,ip;
contluzindo·os à prosperida­
de.

_' concertam 'providênCias,
tJ'aç�al11 esquem�: de açtw,
leJ:aboranl orçanlentosL e ,se "

p\'Hml em 'luta contra a roti· '

na, contra o atraso. social,�,
/

c(Jn�l'a o subdesenvolvimen·
tos, enfun.

Pode·se, pois, prever para"
J '
... ,

o alIO qlle se V<ll )illCmr uma
auspiciosa fase de atividades

ob,jetivas V�� f1'ente de r tl'a·
balJw$ qu..e se responsabiliza
pel,o§ problemas da encrgia
elétrica 110 Estado. Coi1;l ·is·
,so, não h� dúvidas de, que
Santa Catarina caminha ace·'
leraclamente para uma po·

sição mais alta entre a's urli·
.dades da. Federação que es·
tão, mais vigorosamente ata,

\,V

Não ]lá ,ne::_;sa 'per)l,ectiva
nenhum excesso' de otimis·
1110. É tão apenas uma visão,
d� realidades não muito.·
distantes.

)
,

,

i.( (
•.

,

('

Quando o projeto de COnsti­
tuição ,chegou ao Congresso, ini­
ciaram-se quase que irnediat '1-
mente conversações entre Setor2S
da" ARENA interessados em �j­
beralizá-lo e setores da bancada
do MDB. Naturalmente, era to­
do o MDB que j se definia, por

I tais tendencias liberalizantes m \S

,a sua condição de ban] ada' mi­
�o�ital'ia, nã!), elastica, tornar.a

iudíspensavel a alianca COi11 JS

arenlstas para o esfabe1écin' en '
"

• , - I

de algumas perspec .ivas de v't.» L

ria.
Dessa forma, quando cS erue

'debistas que dia:(y�:;l';am (parti­
cularmente iden;ificados com. o'

" peSSécVsmo que se manteve n�
,

oposi ção)' entregaram a tarefa aS

-l�derflnças partidarias da, C811l;('
ra e 00 Senado nada mais flze­
rarú do oue formalzar Ut'11:1 <i ;

tuacâo de- fato. oois 3.' llberaliza- -

'Gilo:,pra reivind;-eação" de toda 3.

, b=ncada. O mesmo 'não se pode
'dizer, cont ,,' o. cl a 'en trega da
orientação do dialogo. 901' parte �

dos, ate'nis ',,'iS. s 'suas procrias 1:­

deranças, _!1ois o envolvimen . .')

(h !1�verPo 11"': neg0ciarõoS, e
,

qua'quer acordo 01' -entendiJne'l­
to ,Só se c')1J.so,lidar,itél yne'1;a'nl"
1)P1 11otavr-l pC'.c",��') de t"Y'q�l,�i?:·n"l_
cia do Ex;ecufvo e 'não 111i1iS
doS .seus re:)r::seDtantlls p"1rt I

J

vindicações em -torno de pontos
sobre os qUais o governo nem

Sonha em transigir, sob pena
de ver desfigurado o seu pro-
jeto, �oram(Mas entendimentos 1:

mantidos, primeiro entre 'opo�i­
cíonístas 'e governistas sem, fun
ção de comando, e depois, entre
aS respectivas Iideraricas, Erb
primeiro lugar, acredita-se qUe
'a, lideranca governista esteve
sempre, interessada el� abafar
os ardores oposicionistas 'd')
MDB a fim 'de evitar que' fosre
denunciada a, 'legitimidade J')
pree"C!3� de Reforma Con.stítu­
clonal. �rí.quanto· aguardava os

compromissos que poderiam éó­
roar os entendimentos, o lVIDB,
ele 'I] rta forma', comprometeu-
se com o nrocesso ele reforma
(nãO foi S�l,�, �an;ead3, ,q1le �s­
segurou o ln'1C10 da . dJse�s<w"

/ nUp"'ri b.:rde i.-lp domtnzo enl q'1(�
/1

',;:] ARENA folgava nas' praias
do rio oU na'; chacàras stibll.r­
h'ln;>,,; I de Braf1\lia?), M'_;,<; ,qUe
�,_;so nã,o', poderia 'pretender 'ú

, governo, pois o ritual estabele­
cidJ np'o Ato IPs'itucionaI' ,-0
, ,..�ji�nl] ? onosi 'fão ü,(las: a S �"I-_

\
clJ],.l:,des de �ue se' urde ,vaÍ"r- -:.. ._

- , ", ..

para Ira-"r sua, presença '10

O1'OC;"""O �é1rl'amentar,
-

Ao qüe parece, 'os 'li:ber-',,�
eLe \R-FNA r1ps'ntpn,sSqr;i,p-S� t
das converc"'eõ'�S,' élO[ �T�rÜiê,,)'

, }

, ,

t,

,
'

!

lTI,el'1t2rps, ro "�'1,�()

de Srra orient"eão,

\
Ao' govc'rno intoceçs3f"" '))(lia'no:w Cf)7', a O'locicaci p'" f'Y'0(;;_

rT.., f'l'V\,rtll" (V:�ocr:õ�s DR ,Anr<­
NA 2.p.,'r�,"�.cSpn� a 8nro",,,cão elo
p':ojetO, {ai como foi elaborado:
Não era ec:'e o 0:'1,"0. con'udo.

p",pktprjc:"s Df) _!1a1'+'I-lo situa­
cionista foram- veDc'das' à lílti­
r'" h,. ,'" ("",,, ..,' :;"1-'1'," ° ,d,... '1 i e'" J­

.P-�C clp sllas sug,s"õc<::. ,Dnt::'S

r!inda da entref2"9, clã pro;cto ,0,_
• <. 1-' _..,.

Coi1iZresSo N?,cjonal, e se l1'ífí
, ,I

sátlsfizei'am, integralmente a-

ql.léles �et!)res di tos "liberais"
do pirtido, pe'o menos ,2'1'a;r8m
�l- maior parte dos recalcitra.l­
teso

:Sara que iria o �')Iverno
;'compra''', :'. _cu"ta \:le concpS

sõls' :no seu> prnjeto, o apqjO
r1 rt ()Y)()li r20, se fnh q aS'3:,pUrQ­

da a 'vit�rj,� C01'Y1, S118Í' prnnriqS
fórc?s? Pe-rg'unt", (tão

, ,

cal' demais na reforrriuI�ção dQ'
projeto, A _!1ersiste,ncié) r'I.� ,ú?,a
("1) out"rt fip'1)ra icnl�j-1,'1 rin par­
ti do g,ov�rnista em tentar mó:'
,\ficar aInrià. rnais aue o MDB
TlPrde' signifjcado po� se tràtit

, 0? cQmnn"LR1:"ento �eramente
'-'�rl;�,;�n�l, Mp" 0 r')m elp,� que

'1. 'bpooi c?'() ,pl'derá 'reenoetar
ConvNsaÇõps, pua,ndi �e abril' A.
M«Unl.a faSe dos trabalhos de

,Reforma C�nstitucional, 'e não',
corpo ViDh::j ocorrendo) COm ;:r lj_
dPJ':=tDC,", rio, fl'ov-prno. Eotp ii 'd(:',;­
xo� cbro qUe 'nã0 , !Jode n�l)L:
OUPl' negociar, ,Aquelf's poderiio
f:'7.-2-10", mas" se o fiZerem, 0

. CnnorrSs0 ip,,"; _

dacl0 �u?, ,:-,r,i,�.,.ni.
Y'':l rl'·''l.......,í'n�·tfr� ....�() çle pfptlVR

..

1'11-

... ,

/

\
/:

, )"
,

"8111,DOBES
'.

n pre�i'dente ,da 'Republ�ca e SMS Dificrlmente hàv�rá éondiÇ'ões " paJ.'à
lideranças<polit;cas' deveraó difinir, eni.

' uill mineiro ascender à pre,sidE!rteiá, da
fin:3 ,âe jall,elrõ, ,logo após a prom1Úgd- !Camâra, tendo em vista aS profÍ1:ddas
Çãü da nova Carta, prevista para- o· di� ,divergencias 'existentes 'd�ntró do' ,par ..
24 de' janeiro;' o"proéésso qUe orientá- tido entre ,ex-uden-i,stas e ex-pessédis-'

� rá a escQJha e -a eleição dos novos pr2- tas, e, sobrétud0; entre Os ex-ucÍehis-
dentes da. Can1a'l'a e do Senado, segu.tl- tas e o .goverIi�dor: ISl"ael 'Pinheir(9� .'.:�. .;

,'.

do re-velàçao 'feÍta a Íid�r,es da Artl: �' ,', 'I'f'eni' os'; u�epis!<\s. aceiün'ri, ,Ji.Mri�é!n ,;'
NA, pelo ,pl;oprio mateCha,l Caste'o didafo do ex-PSD e nem' Q" ex;;pe!:i-'
Branco., ',', ,se�_i�tas aceitam up.1. cal!didato dá 'ex�'

,

Há dias �Ui'lS alternat�ya� ..A ,�oll:l,- f VD,N':>;"O deputa�o Guilherme M��ha":Ç
ção sera i,_;uol'denaçla pelo,' 'prés 'lente do, velho udenista e presidente., da'

,-( Càste10 ,Bl'anGo ou -n.ascerá d�' í.uil pro: 'ARENA, seria incÍicado
-

pelo govetna/
:ceiso, d% ,sopdage,r,n,."P01� y,o�o, secr�t()',� "dor ·Israel Pinheiro comO éand,dató ele,,'
na 'bancad� :da i\RÉNA. Desprezfl7�e, ',Mü1f;l,;" Gerai.�,' mas � fex-gove;l"naélpll'
à-ssin\; R possibilidade cfe"ll;na'( sonda- Maghlhães Pinto torpedeia o se,u 'n01:ne."
geni, em te,tú19s, de coritàtQs', pess,Qai, : , Q deputado Ernap,i s,atirQ', ap�esen,téi-
tàl ÇOtl�O foi ,feito pelo lider', :Rai,l11:un-

'

! s� ,c6mo bndÍdato ,ck q9ncíliaçã� e, '�1i_:
'do padilha, 1a ,eS6olha do

..

deputàáo"
,}
t'endirilénto 'entte '9 preSidente da Re.l

LuCio. �aldos9,r:ara.!l pr�!depc�a ,cté):, ,p�9Íi�a at�al �,O',pre:del1tel�i�o;,(Y/i§rf
. Cai11a:ra, J;esú1tado que fOI �olltestado Ernalli- Satrro. Ja lnantve- fconvep�� com �J'"
e .que sofr<;�u sU.3peiyões,' geher.al;zaelas o marechal Castelo :Branco e com o "",

da parte politcio-governista. marechal Costa e Silva,' aos qUaIS co-

Na AliENA existe a convicção Je municou, qUe alil�entª' aSpiração de vir

que o goverho atribuirá a 'um norde:s- a, s�r o' noVo president<:.\ da Caniara,
tino p. presiden\!ia da CaJi1,ara, : ten10 mak qUe não, coloca a sua carididatuj:'a
eH'l ."is a qUe' os, 90sto:o mais impOr�<lI1- 'Êlln termOs defi'rlitivos, ,-veitandü ã de-
'te:', CO)110 o de preS dente e vice-pre'il-�, liberaçao' qUe a respeito vier a tomar

dente da Rcpubltça foram preenchidJs a d l'<:.ção da" ARENA, \
por elementos do Sul. Entre os e1e- O deputado Ernàni Satiro é d�:Jo \,

mebtoS qUe, acima de Minas Gerai;; como um (dos mais fortei' candidatQs,
aspiran�:, dentro da ARENA, a pre"r:. "ao 'lado do dep,utado Djalm,a Marinho;
'dçl1cia da Çamara, estão Ernal1i Sa',[- que por sUaS qualidad�s liberais tem

ro, da Paraiba, monsenhór Arruda ca- maior tacilidc:de de transito dentro q,a
111ara, de Pernamb\1o, Dja1ma Mar1., ARENA e na propria oposiÇão. ,Z
IlhO, do Rio Grànde do Norte, e Rui A presidencia do Senado ainda Se

,Santos, da' Bahia. apresenta cOmo um,a incogl1ita. O pre-,
"

.

s�denfe da Rrpublica Continua a ,def�n-
O deputado J,osé, BOllifacio, q(ié der a rotatividade de poder, tese qUe

por m�i:-; de oito anos' ocupou a primei- levou o sr. B:lac' Pint� à presidencia
ra secretaria da Camani e só recent2- da Camara e qUe derruboU / o sr. Rà-'

men,.t,e ·deixou o cargo, vem de:fendcn- nieri Mazzili, No eritantO, apesar doS
do para um mineiro a presidencia c,a: atriteS que pro'V'��ou, 'dr;;fitro da prç:
Camàra e batendo-se peló Seu jJl')' pria ARENA, o senador Auro doe MOli:
prio 'nome� 95 demais cOncoi;rentes ra Andrade ainda p-oderá permanecell'
ad1am qUe o sr. José Bonifacio não <;I no posto,' çlepenclen�o', segun<;l'o tim, lr­
}�andídato a pl'esidente, mas apenas d2-

"

der governista, dG ;comportamento qu�
seja fazer negoCiações politicas.' qu'", vier' a ssumfr, dUr,ante a reforma cotl:i-

, ,� '" lhe, ,permitam obter qU readqUirir a ia titucional ,e 'até a pr?mulgação da ho�
seéretarift o\i c,·,lO", ;Vic�;]?tesitleI:ici;:l. "

va Cai'ta, ",' , _','�' "'
� ,

• �'\"'. ;; \' \

f
,

,e

, l'

t '

" I •
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fOsto,ro '/convein· ,eScV:).rt��oS. que par�
a, perfeita a��� deSses dOis mine­
rais é nec�ià"Ca,pr.ese'nça �e Um ou..,JUIZO DE DIREITO DA .

Dr. Pi,res tro elemento, ou seja, a v.ita:r:ru�a Do .

• CpMA�>D�!:.SA9;�Jo.sÉ,,�. 'A( I
,;'.,--.,0' t ;':'

.

,

Os -p:rogréS'sbsc'da ciyillzaÇã�_":�..d.é..---__
"
Os ,dentes não expr'mem apenaª _U,m .. 'indÓstria;: aJiÍnentar· retiraram dos alb�

fator estético, poiS, desempenham. tam- ruento,s �úi4s d� süás "proppedades . e

bem, úm pápél importante na saúde ge . talvez' s�ja ponSso g:�e'@s esqueletos de
.

ralo F, �tre os cuiàados necessários pa,- 'hor:rÍ�n; pré' histói.-}co:s apres�ntàm dell­
r-a.a conservaçãó d'üs dentes, o proble-'

.

te.'> limito melh0res do a,Ue os dos seilS

ma da ,alimentação ocupa o primeiro lu- s�melhâÍ1teS·de:�óje. ·1'�"].bém OS selvà'
'gar. Inicia1mei1te. deveinos diZer qUé' a' ',gens �presentarri dentés;j�erfei,tos, mas

questão· de ,,�alie dentária é sobrc.Í1.fd(),
... '

Se ádóbren{ b'�reg�k'e, �1itrient�p de heM,
,ele origem alimentar e os fatoS Se ?e- mero: eiVilizq.:dd;' ����

,

dénth �tlnj.eÇarào
senvolvem da Seguinte maneira; o �Çu a ·G'1l.riar. _

, "

car. qu� se ,deposita êh�i.-e' os q.en:tes pb-, .

<

,

'.

' ':Efis:;aí alguMas.' das �CàUS�S 'de maus "ti."
,'''�

<\e sQfrer uni pr'oce�So
'

d� ferrrren'téição . ({entes õUd.ê',à' á'lifriéntação. foi fo�aJjza
fàcilitando '0, desenvolvimento da carie: -da-'como' rêSpOiÍsávél. ÓliJros' fatos Com

,Pi. mastig�ção ,é 'outro. assunto: iCl�
. plefhe_nt�res i Para a sà{r�e dos dentes

, poltante. Os alimentos deVem' ser bem • t':'mhém devéih' �ei:' observados ê entre

tritur1,dbS, a fim de que tódas <;IS parHcu
.

eles ·rie�esSidade -de escová-los após aS
laS fiquem bem umedecídas pela sa�va

.

r�féiçÕes, pel,à tnaIj"hã/e éÍo deitar. Con-
para que. a ação dos sUcos gastr�intesti: '. vém também procurar o, dentista nO mi
nais se faça sentir dê um modó convem I nirriü d.uas' veies pcir an<j a fim d� que
ente. Quando, 0,3 alimentos, não são be�n realize \:un exame completo inclUSive,
mastigados e por ,conse_quê11fia 1:1<11 �i_ se for o, c_aso, com radiografia.

.'

.<l�';)'x

geridoS, notam-Se pertur,baçoes pos 'I)y";,
.

.

.' Tod�s OS c,Ol;1Selhos, aqui citados dé�Travessa. Sebastíão Lentz. gaós do apárelho i;ligestivo côin rêperclls vem ser observados desde 'a infância, '''1C?i�?-pridá, nest� são sobre outras, partes do, organismo pois o� bOns habitos muito .atudàm. \ �Q )::�'�'cI;"o: éS ;árWl êde A conse:rvaçã do� dentes requer, ainda médico e ao dentis,ta zelar pela saúde'e" -,.

�j,üidt;ã.hó'S;;-k 'as
o Uso de alimentós ricos ém sais dei��l_' ton�érvàcáo me seUs e.ehtes.. �' " ", .

. - .

'b'ritàbõ�s: .

cio e' fosforo, subStai1ciaS qUe propolcio.. 'Nota�/'� Os �oSs?.s.)e�tores �,;PO�de in�e nam ao esmalte do dente Sua �ureza e 'rão, SQliçltéJ.l" qUaJ.quer ç6nS�I�0 sobrE;�."o
r rávessa � resiste�,'cia c\aract�rísticas e:. qUe não se 'tratamento da _'P.ele e [cabe1?s·, áo n:-�t;liCp,L z;,; fundos rao enConLra� em mUltos dos al1mentps qUe especiali:?ta Dr. PireS, à Rua MéxlCó 31,

norte onde mede 'io iÚe�'ros" fazem parte de Íloss.a a1imenta:Çãó diárià Rio dérJ,�neiro, bastando enviar ,o 'pre�em terras de Jose Vaz �So-
Como:' pão comum, atroZ polido, doCe� sente al'tigo deSte jorná1 e ° ende.reçobi?ho: extremando peld4es-

"

chocOlates. E po1 falarmos em caleio
"

e'
.

completo pata a respOstà. (" "",
.

IJ
te, medindo 17 metrQs m \ ,

. . .

l I

"terras de Pedro Soum.
I
e _-'--.,...--'"�--.,......----...-----"--... '�-'-. � ('" �.,'.. �.J d

..

�lrçmStp'
"

b 'b I' .?4 'I ,
prOjetada 'i�!,.t;e�aa j�:

' 'ü res
.
ca' e U uO'$ _

.. ,.

I 1'(tificação qa pósSe f6i a u
mesma' homologada por \ :incomcnsurável �compre- :�ios"; que andam aOs pares, . xadreZ. � é bom que. sejasentença de fls. 8 verso dos ensão cerc.a os cabeiudos como Cosme. e Damião e de-. 'ass�, sel':ão, d��tf.0 de.P?�-

"

ditos autos. E �qi:a· que em todo o mundo. Não há vidamente Dimiidos de ape-l' co tem.po Vladiv01tock não
chegue ao conl1ecitnento de tolerâ�lcia piua. com êles, co- trechos �ep.ilat�rios:., teso�,; (' te�t 'lp�isl r��.aze,si �as ape-,todos c ninguém ignorar mo se' usar cabelos compri· ras e 'maqumas. Assrm' que "nas' voluntános rapadotes
possa, mándou o' MM. Juiz

.. , dos fosse atestado de crime encontram um' ��ehul�t ao' dtJ,:cábe�as: (!BRASA) "dC Direito expedir' o pie- e corrupção, quando não': se- 'parram·no, imobilizam·no e,
sente edital que �erá publi-. não uma volta a pass�dos'

-

entram em 'açãQ �·s �S�Üt4S .'. [; ;., :;':. � i 1 \1 r.
cadó na formª, da, lei e afi- éosttimes, de acôrdo com a... e máquinas, �â;'pàndo � z�ro t' :b/':±':=:;,"::::;:=?:::;:::::;::'='==xado no lut gar· do costume.

'

que14 concepção, aliás" sá- as bem ct)ida,das cab.eça's'...."Dado e passado ne3ta cidi1r bia, de que a .moda r lima '�ue/éséondem; .sob. oS í�IigOSlde d eSão José, a0S vinte e r(j�a. Em alguns lugares os éabelos, tão d�lidosas ,ilu-, ,oito dias do mês de juÜ").O ca.beludos passam mal mes�'
. sÕes.' , ,

ide ri1il 'Ílov�centos e sessen- mo.
"

Mas ,a coisa
.

não' termina
ta e cinco. Eu '(Arnaldo M. Em Vladivostock, também,' ,aL Acabai,íÍ:' operação, os vo­
de Souza), Escrivão a dati- a polícia não Ules d;í.' tre- luntarfos, rapadores de ,ca:lografei e' subscrev'o.

g·uas. As autoridades 'locáis belop fazem uma propósta,J�ymor Guimarães Collaço tivera!n lá uma idéia mais ao rapado: "Agora, escolha..
Juiz de Di;:eito

.

ou menos semelhante' à Ou vai passar uma noite no

Di Soares de tôda sêde de verdadr, da lcrian.ça. A.p
negar-lhe resposta, OU mentir-lhe ou re-'l
pOnder-lhe com evasivas, procurará in
formações o mais das vêzes em fontes
pouco 'idôneas! podendo isso ocasionar
profUndos, traumas".

.

Os dois volumes, profusamente í;

lustrados por Flávio Império, obedecem
todos os requisítos dos livros de, lltera­
tura infantil, ambos Contando histórias
simples e' coloridas que envolvem peque
nÓ,5 animais e uma v-sita ao MUseu do
Homem.

EDITAL DE CONVOC.A.çAO
De ordem do Senhor Presidente, convido os Se­

nhOres associados' desta Liga Operária Beneficente,
para uma assembléia geral orndínária, a realizar-se
.em primeira convocação, no dia 8 de janeiro vindoUrO
; às 9 horas, com á seguinte I

{ .

"

,

PROSA CATARINENSE EM 1966

1 - BEGSON E OUTROS TEMAS
Henrique Stodiekk - Edições Roteiro
2 - BLUMENITA -- Novela de Evaldo
Pauli � Ed. Biblioteca, SUperior de Cul.
tura , J

3 _. PROFESSOR, SEU QUADR J I,>A
RA GIZ - T.C. Jamundá - sle ..
4 - CURTA PRIMAVERA _:._ 'N'arrati­
Va lírica de Lindolf BeÍl - Brasil Editô '

ra
. 5 - SANTA CATARINA, A. TERRA,
O F}:OMEM E A ECONo'lVlIA � P. Fel"
nanco Lago _:_ UFSC - Imp, Univ.
6 - AS GRUTAS DE SAO JOAQUIM:
,E URUBICI - Notas de pesquisas de
vv alter Piazza

.. ' '

,

�

8 ., A IRMANDADE DO SR. DOS
• PASSOS E O SÉU HOSPITAL E ' A­
QUELES QUE o ,FUNDARAM -H'3n
'rique da Silva Fon.tes ,- Édiçao do Au-
tOr.

.

,
,

9 - AO ENCONrRO [)A MANHA
Romance de Alrn.ro Caldeira de, Andra-
de - Ed.'Leitura.

'

1

'Lavrar a tua hora, semeia elColhe
agrimensor da aurora', diz o poeta Ho­

:rr;ero c Homem, ao final da pril11eira cole
tanea de versoS das quatr., que formam
seu nôvo livro REI SEM SONO. Com
êste volUme, o poeta potiguar reafirma
sua presença na literatura brasíleíra de
hoje, sensível desde 1954, quando de
Sua estréia,. e mantida através 405 cin-'

c9, livros que publicou a partir de..) (�,Q-
.

tão. 'O p�eta tem fôrça bastante para )­

brigar-nos a ceitar seu -próprio plar.1)
de sígnífícados' A observação, feita .'\­

nos atrás, por Mário Faustino, é perfei­
tamente válida para, està �10Va amostra
da produção poética de Homero Ho­

mern., Lancarnenf» de 'I'emno Brasilei­
ro, na coleção Tempoesia.' Capa de �a_
Pens Gerchman.

'

,

,.

ORDEM DO DIA:

a) Eleição d� Diretoria para o biênio de 1967/68.

b) E,« ção do Conselho Fiscal.
I

A hera marca'da, não havendo número legal pa­
ra fun cionar em pr.meira convocaçáo, devera reaii­

'z:aI'-se a a-sembléia enol segunda e última convocaçáo
meia hora ruais tarde, com qualqUer número 'de :'3Ó-
cios presen teso

.

S.S. em Florianópolis, 24 de De<;embro êle 1966

Eulálio José Thomaz

10 Secretário,

J
i
'li;

t-
E ftcvaA�iÃO: ,ANEL DE BRILHANTE� u'"' �
t
F

i . Pcrc senhor, rara joio (pescdo - ouro, platina)
e-s 350.000. -Ttatàw, com D. Olinda" Rua' Frei Cane­
ka, 106 Fundos (c;:as,a -de Material; em construção). I

EDUCAÇA() SEXUAL DA
CRIANÇA

. . \
. Muito Se teill falado e discutido sô

bre êste grande problema. da atualida­
de: a educação Sexual da crianca. Coni
preendendo·a s�a .irQPo.rtânci� e',iesejçtn,
do contribuir,oara melhor'oi"ientação de
pais e. mes:' r'eS� ",�. Editora Br�:siliense lan.
coU l'l--'entein�lü:e eln dois vol"limeS SE- NOVELA DE EVALIJO PAULI,

XO E 'EDÚCAçAQ, da guforia, da pr()� BLUMINITA fé o título qo terceiro' 1i-
fes�ora Sabá Ge�vásío; licenciada em· vro de ficç�o de Ev:1.ldoP�lUli, df;sta fei-Pedagogia pela: Facu·dade· .d� F'ilosofia ta focali"zan:lo aspectoS da região !io Va
CiênCias e :Letras"de: SãO:Paulo, O pl:i- . le. do Itajaí.,A edição é da. Bibliot�ca Su I
rne:ro v01um.e sé destina a :oriÉmtação "

,periór 'de CUltura.sexual' da chanca 'de '4"a 8 'ap�s. O se":
gundo i ';olume de. 9 a 12 anos;.

'

'A curiosida<ile'sééual ,..- diz oS E­
ditores - é uma fôrça impUiSot,a ;Je
grànde valor. é'eljGO�tl'a-s.e,la�ente 'atras
r-------�--------"__��� i- � � � ���__

.. .J

garanUrnos tôda � �ssi�tê�yrevi,sta
no livrete c;le serviços tecru�

,

,--- - ----'".-------------------

Ili�JANDADE:rui�SENHOR JESUS-DOS
�.

'

..
,.

,,' .

MOVIMENTO

>l�SSO� E HO'SPITÀL' DE tlUUDADE
"'" I •••.• "

o" l°
.• " -.:. .' •

(

COMEMORAÇÃO 202.0 AN1VERSARIODO
. .

.

coNvíTE 'O L"'V:RO E" O :t\IELHO�
", TE DE NATAL"

PRESEN-
,

Endereço paJ'E\ mtormações: • Rua
Osvaldo CrUz, 40 -- Estreito.

De comissóo do Irmão PI�o:redor, em -exerdcio,
convirio to�os os membro� desta Venerável Enl'ida,Je
religiosa para, no' próximo dcu'ningó,' dki 1.0 de ja�el­
ro de 1967, compart:cerem à Capeia do Meilino Deus
a hm de, I'evestidos de J)'ol'ondraus ou fitas,' participa­
ff;:in da :"onta Mis"sCI' Solene' às 8 horas, e, na mesma;
&Cá. CeHO'iI..mhcio gerál; co,in o�5istência pontifiéal, e�r{
comemoráção elo t:1:anscu"rsQ da ducentésimo !iegun(lo
onlversário da ái'àcão da 'Irmandade.

Dad.a a �nalidé� ifl�p'or;Q�cdCi' de tão 9�ato. evei,to,
nguarda-se, a ·comparência .de maio!' número pOiõsível
de hmõos e !rmãs.·

.

:lecfe!icma' d� Irman'dade, 26" de dexembro de
1966' I

.

, Améri�� Vespúcio P'rate
dcio.

"
.'

,.

' \YA.:.revce:::S0: :�i:::::oü::�::�!�Ü
"-=-����""'r'=->, • ROA çl<.;L. PED�D ,.DEMORO,��STREIT6

" "

SeCretário, em Exer·
29-12

·EDITAL' j

... Edital de citação com O

"'prazo dê tI'intá dias,
JQ Dr. Jaymo!' Gui.rn,<:i­

.

tães COllaço, J$Z de
Drreito da Comarca
de São José, Estado,
cié' Santa Catarina, na,
forma da Lei, etc.

fI
,

Faz saber f1 todos. qüan-
tos b pr,esente eqítái virem
ou dêle cohhecirúento tive­
rem, que por' partt{ ae José
,Evangelista Dutrà, ,brnsll�i�
1'0, caEiacio; aposentado, re­
sidente e doniicilJ.acio' em
.P·raia Comprida, i1est;'1 Ci­

dade, f(')-i ,requehdo na ação
.de' usucapião n° 104/65, o

domínio da seguinte imó­
vel: Um terreno situado à

,pois derÚro de breves dias
imobiliário do momento:

EDIFíCIO '.JORGE-" DAUX
.

, ','

.

,"
ErgUendo-se em localização prl�;l'ré1'ti'�'d,Q,�O Edi'fício
impõe-se como a mq.is arrojada obra pe Florianópolis.
Veja:

* Salão de Festas p/uso exclusivo dos Condômir:?s,
* Play.Ground (p/alegria das' crianças e s/tran'=lullidade.)
* Dois elevadores de Luxo. ,\

*. CeptrQ comE?rcial, no andar Térre:o, .

* Flflanciado em 5 (cinco) anos ... e tem n'�Ultd n�,ars.

p. s. Comunicamos ao Público que o Edificio' JOR�UX já está legaiizad,Q de acôrdo cop,\/�::;
,

.' -

. tE CONDOM1NIO E INCOR.PG:lRP,COES: de N". 4,591.·
.

�, ",;.
,

.s:
�

Iri6JGi�"��t1l:U!3to���:�

1I\/i()B!LIÁRL� /4.. ..

F(.)NE 3450
DEODOR(J 11

_._ ._----'.- ._, ------ ..
,

CASA - VENDE-SE
Sita à rua José de Alen'

cor, em Coqueiros. Tratar
na, mesma rua com a Sra.
Ennínia Cardo$o.

"1

Radar
LAZARO B�TOLOMKQ

o GALE,R�' Clube, �róximo sába­
do. vai promover 'Rev�Üion Avaiano',

,

. , ..

I �'
"

sarnento de seus filhos Edson Orlando e

Asttid, próximn' dia dez, às 18 horas, n�
Igrej3; Matriz C4! .Sànto Antônio· dos A;�
jos. ApóS o ato religioso. os ,convidaQ6S
serão

'. re�epcionados 'no" Clube BlonJi1h��;
. na' cidade de' Laguna. " "�'��

,{\lS }I"
,

FALANDO em 'Reveill6n', o Clu­
.be DOze e Santacatarina Countrv Ciu­
be, r�ce,cionarão' associados também
no próximo sábado. \

.- x .x x x

NO.d� d.éz próximo,' Anarnarta Ca1
lado e João;JoJ�é'·Fagundés, receb.e�ãéL�::
b,en<;ão d� �u�, as', d�� horá9.� ;4�"?
c.���. qo ';m��O} Es��to Santo ", ',0���/Cenvid:ados serão .,rect;pclOnados no C.9-.

untrvClube.
J

- x X,

, O SECRE,\ARIO do Oeste Dr.
Serafim Bertaeo, o deputado eleita Dr.

'

Fernando 'Bastos e o Dr. Dalton Araújo
.

reuniram�se no 'American Bar do Que-
rência Palace, '

, x x x

x .. L São hóspedes 'do Sr. Sra. Almlran,
te José de Ç�Í"valho Jordã.o, oBr, .e Sra.
'Comaridarlte v'gleiim Pereira Ferreira

x-r

.

, JNTEM,. 'O Governad e Sra. Dr.
Ivo Silveira, receocícnarem para ,um'
jantar de fim ,de ãno, os-Secretários J�
Estados e Sras .

x �(. x ,x -

B'REvÉMENTE virán esta C�u�t�l
O'Marechal Costa: e Silva, à convit� '(lo
'Rel{or' - Pr.6.fessQr' João Ferreira Li-.

.

l·',· �, •

- x '{ x x-

E POR falar em jantar de Íi.m ,d�
ano, êSte colunsta promoveU no Que­
rêi1-Cia Palace, em homenagem as Dez
Persónáltdades e 2S Dez' Mais Elegantes
de SC 66. Prorooção Com 09jetiva" filan-
trópico. Âmanhã" eU' conto.

'

�

ma

x � x
,
x-

'1'

b CASAL b;r. FulVIo Vieira, es,tt..

programando.u� viagen1.. . 'i'

,
I,' , /

x X x x
',",

x x' x

LOGO à nóite; no San<:atarina ��
untrY Clube, ZUJ{i Macha%, pt;Orrtoy;erá.;
coq\litel, ofereCido aos br(,)tos elegantes
do ano 66,

. ' ..

, �!--lC9N.rRr��SK,na 'Ilha�ap', o ·Sr.
e Sra; Dr, TepdQr(,):Atetino "
.'.

:r. �';"

.' x 'X ,x--

,� x x
I, . >

•

x :c-

,

, ,

.'

LIRA' T.é: t�m, '�oirée:',
r''lra o �i.a nriII).e'ro, p�.9ximo
.,CariocaS.

'

�"":".j{ x x x-

"

. \.
..'

.

,." DO. S�:r:e�tio do Gç;vêp1o do Dili..
tritq F�ed�fnl' e &iri,hora C(:)lomPo';"SaUes'
eStou teCebeIl�o c.artão

..

de Bô�s FestaS.
Do

.
casal: lleputad9 Pedro, Cblin, tam"

. bém recebi..
. .! .'

.!,- ",'
,i,

fi'arcada
O DR O'av�o Ri�on e o Sr, AytoIl

Sálrado. t?t'niTCJm-Sp com um eTUpO :Je
arni'gos para um jantar no Ql).erêrljc�a
Pa1ace. :-

COm 'Os
,

I

O SR e SRA Dr. Orlando GOe1d-
. �". \

ner (AlmFra), - (, Sr. e Sra. Mussi E>ib
l.\fussi cOlJ.vicl"a:ndo o Colunista para o tia
�

,

. ,-o -

'.

-----",_�---�----,.--. ---- --.,...-- ---_ .....---_._--_..,.­
. ' " ,

Gunsêlhos de 'Beleza:
A ALIMENTAÇÃO E A
SAUDE DOS DENTES

,

.

)'

,:\

J'lnUJviS;ofes.' :
, (�,.'!1;U�_e,'C�t' '7;-- -'-.:ASSI5;ÊNI:;A T�[Nltt\;

. DIIõETJ\I<1ENTE

idéia "esvasia pneus" do cel.
Fontenelle. As ruas da cida·
de são patrulhadas, dural�te
a ,noite, por grande quanti.
dade de "d.rbuieiljld", o que
quer dizer "policiais yolutá·

p�, FÁBfilCA
\

..m�;-r·c. emAOE
•

'

��':, fü�, ífl1rtit1rlft1
'xadrez, ou se alista nas co·

lunas' dos voluntários ralJa­
dores de cabel�s".
Deve·se dizer, a belll da

verdade, que a' maioria pre·
fere llassar tUna noite nu.

SE.RVI- H1PIRE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A mini ..)?ia
em luta olítica inalterada face à América íetne

BONN, (OE) - Com, re- nha será não só alvo das

ferência a notícias veincula- 'honras a �qne 'faz júz, mas
Acontece que na Inglater- -

;das por alguns' jornais bra- será recebido da maneira

�: �:����:s:ni�tsa����:r� ���r�� �:!re:s::�: �ov�;: m��,e:e::'!:o sessão de' de- Pr"mpirfi Enc�n\tro da lmprens,'l, de protesta se levantam aqui
,no alémão alteraria" sua po. bates do "Bundestag", o D" ,; U lU"

. , J.I
�r:�: ::����al:�:te ::�::: . �t�:�f�;:I�!7e�f�:e Lt:��:' '�:si�:a���X!::�::{����:�:, Fa Ia 'I iii

.

f� E cr -I ta', ePJ L aJ-es
\

moda que deixa à mostra os
ria com 'reserva os, Estadns tu,a'Nlma._eonte�,SÔabfifremoO aSaspueuontaos:' "I" f, I, '\

"

� ",

,,' "?'
I'

juelhos e mais Uin p'!'_._j_no da ?
_ Il',,'

perna. das jovens modernas. governados por regimes mi-
DORALECIO S""AR""S' "IIiüares, porta-voz do' Ministé- porque em breve .nos visita. " U "fu 'gem, t, ue a nossa mente.

Naturalmente, Ievs.ntou-se,
ri� do Exterior, chamado a I rá o presidente eleito do RepORanc?-o.-nie a liberdade de pen

logo, também, unia onda an-
definir a pósição alemã fa- Brasil: as relacões ela Ale. - V -

", SamePto.,,, "defendi' o. principio de "liber-
ti-protesto. Dezenas e deze- - "

" � "

).
",,' '

� ce a estas notícias declarou manha com as nações da A· dade: de' pensamento, defendi o. príncí-
nas de garotas (do mim- ME'SA REDOND 1\ ,_1"

,

1 b ddI' d'

\
nessa "capital:

'

mérica Latina, que estão es-: '".-"
,
pio de "i er a e pura e simp es, o.

" i-
saia ) desruarsm. peras ruas DECLAR ;_çÃO D"<' LAJES . ,::J '. l' I,

'M, treítamente' ligadas à Euro-
" .', L "..LJ > re�tO"ue .opínar ivrementa, pois e reser

de Londres eam cartazes "As afirmações carecem de pa P9r laços culturais e es- t' vatló,8,o govêri:lO o. direito por l{:Ji de reS
c.sntra �s "falsos m..raus- qualquer tundamento. Nem, pirituais,' 'Ji'un4am�ntam.se No hotel de Lajes após um jantar _ponsabil'z<> 'o.s orgão.s de imprensâ ':la
taS". Oonssítuia-se, 1.ile ..h.;1.J, ta1.111){Juc'0 na .sua política de. numa amizade tradicional e íntiroo CO';!l a 'O alidade dos [ornalistas

.

su,bverS�9 da ({rdem, pública. � atenta-
U"l "Comitê permanente lla-· 'd' li "- s ti' 1 ···a

' .

do Jdesenvolvimento o Govêrno o

cordial, Todos os países li- e ra la SLa,. pr,esen es ao. pr J,ne,Iro. �nl.. '
menta contra o po .

er eonstitu- to. O or,
r,.. defesa da mnn-saia" ao . ..

c "t t c s d:l
'

1'" A'd-· M' d
'

alemão prejudicara futura- vres da' América Latina
'

f9' O,·l 1'0., eve mi ·0 a me a re orx a, com llajS"a'
,

.' aO. .. ;raD ta, na presidencia
'

qual adorariam milhares de utente a América Latina em ram .. esão'p.orta;vo21.es. fieis a )co.bertura dos trabalhos, através dos ". da mesa r-rdünda, designo.1J, uma Comis
jovens de ambos GI> sexos e

\ favor; de OJ.1,tl1Qs Esta:do� O _do direito dle nosso povo à microfones da Rád'o Prtr,..sesa e 'ni:ádo. ,
' 's�Q ,Cnh;IDÓ:�t�\39S jornalistas, e radia1is­

até muita gente que nada, Govêrnu alemão, pelo con- auto-determinação na paz e da Manhã. Os assuntos debatido.s gira- fçi,!l ,Dà}{:iu, :!?oJi'doro., C:rQ MarqlÍes",Nu­tem de jovem senão IJ CSl_)lú".!· I tl'ario, esfnrçar.S'e.á 'po.r in. lia liberdàde, Es:{amos certos
. ram em. tôrno. dos problewas que envo1

. ,nes.' 41i:d:O ,:BP,�sl'€>t;< N�lso.n_ Br�scher, oa
�:" Pensa-be até 8;'U Ieo/�n' li erementar mais' ainda dI) de que os' P!)��S latino.ame. vem l;1 imprénsa falada e escrita. Adão ,: ',1-;3., "sô,'b,:,r,e. <1.",' ,P,'\�s,iêl,'"é,nci,a,' q,o. p, r,im,"'��o,,'�ro pia-
l;ii,lllara dos Comuns, um re·, . ,

M' J'" u' d b"t' s t d "b à(":J.ue até)igora1 as relações 11. ricanos se tornám dia a dia lrcJKla "111ClO os e ."". e ecen cO Co.:n-, ,oJ:arp};T-r 0'· oCllrn;pUt.o OllP, !Opr�1'l·a 'DE-
p. "!sentante delrensof da mi.. mistosas POlp. todos os paí. uma 'fÔrça iúafor né�se mun siderações sôbre a luta, ,�ncétâda 'p�lbS'.. 't�LAB AQ<1-Q::PE FRJNCIP,IOS".

"

l'ili"ilaia.
ses latino.american�s - .com do em' tra,nsfOl�mação e 'que pensamento. ps debates foram aca:lor,é\� ,

: 'D0cuxnerito.' eSte� 'que aPÓE' líd0 di.'-
Enquanto não aconiece is- exceção de Cuba. Fa�lo.á sem sUil V07; encontra eco ,ç;tda dos no repú,d'o a: noVa lei de. imprens,a �. c:i:itido �:'�óf�vcid� e� .reuui8n· n'o d;;8 se

so, () 'Cornltê Qrganiza, em 'discriminação qúanlo à .for. vez maior,na poJ;ítica y,ntema ser t",Cam'ihhada aJ C�ngresso pelo Pré
, g1;íJ!lt�� récf'1?Ém d ll;o.me"d:e 'PECLARA-

.

tôJ.a a Inglaterra, cvnferê:ü'
ma de Govêrno dêstes paí" donaI. O .(}ovêrno' -aJemãó side'nte C2ste1o Br,mco. .. Fizeram" uso, �à' :çA:O DE L,A.rFS:J. :, .

cks e debates sõbl'e a j'�n� ses, pois o ,Govê,rno' Federal incrementará., na. medida do
. palavra, Dàkir Po.lido.ro, Ciro M�:rques.<· Memorável :documento iá (livu1gado

ção social e (I futuro da mi·
se <"tem estritamente ao prin po�sível, o� laç9.s P9lít\!COS Nl'nes, Alirio Bossler, Ne1"o.D' Brascher '. �mplB,íneri:t�: Qlle al�m d� si�uar a po.si- ,

ui-saia. "A nossa preilCUiJa· <CÍpio da não intervencão; O e' econômicos ciD- tôdas '
as e Mauro. M�lo da rádio. PrinCeSa e 'Diá..

·

'Ço' dós jorinà1,ista8' .Rtªrinehses upr'?nte ;:)

çãJ - disse em Sou!Jlam·p presidente elei.to �dô Brasil, nações'· l�tino.ameJricanas, rlo. da Manhã: 'elaborri:çã� ij.� n'ov� Li'i 'de rmnr��sa, de
ton uma das di:rigemes do. Mmrechal Costa e �ilva, que com as .quais màntemo� ,es. ) ". fendp a cóntilitiacão dos trab�lho.s, "da
movimento, _; pndem ]la· v.isi.ta p:resenteme�t'e a • Re. treitas relações de amiza. JORNALISTA- RUBENS DE BH 282 qUe ljga, ,Fnolis a LajeS, que
re�el' eX0esslva e pli'e"natura;

. " (AR'RU'DA RAMOS
,..

.
, :a f"

, ' .

. pública Federal da Alema� des"'" \ ..... . vi.rR ,,:ein:t:iY,ame�te lnte(trar a nossa
dã-éio' (l sucesso da mini-saia O>?utor desta rep.ort;lgem, l'-evere'n- ,\ c'àpital a Zorra serrana, po,ssibilitando. o

Cm todo mundo. IlIIas que a· dou a memória de Rubens' de Arruda; desenvo.,lvirnento.ieco.nômíco de Uma vaS
ccntecerá daqui à ci.Equeni� Ramo�', O. no.sso Ju'. Jo.rnalista b:dh'an- ta re�i ã:o: PrODU�ri� u�la Criação de Uma
all.:Js? Mais de uma vez, na te, q:ue C�)TI sua pena fulgUrante eScre- ., Faculàa'de ae"<:iê�ei�s Eco.nÔmicas e

História, a llílini�sllia imperou .

veu páginas glorio.saS no. jornalismo. Ca- 'Çóntábeis e�· Lajes, élspiração do.s ta�
( e desapare+Jcu depois de n�" 'f'l1a.feJ1m.id"a.de A�a:.dLa. tarinense, e muito.s anos Direto.r do Jor je?Ilo.S , ,dpdé{ a po.siç:�o. geográfi,ca da-
I des lutas." A respeit9 destés naI 'O ESTADO',' representado. por qúe1E! ':rp4n1cípio; q:U"e' trar,t l?erSpectiv83antecedentes hRStÓ1.,i�(}s·, ,!J, COM mim ·neste encontro. Lageano. da velha d,e desenvôlviinent0 técnico. cultural aoS
sacerdotiza. da fi'dni·saia de·

A"G-UA< I,', N· G·' LESA, guarda, é �o.m Saudade :<rue a: sua�iri1a- JQ\'renS d�:t0qâ" aq4e1a região.
clli,rou:. "Há apenas () em· :

' ,''-,'', , '-

baraço da escôllia: tanto os ,/

a�l';i.gos �g!pci�s' cnmo os e· G R � H n-n O @
truscos, e basta, ver as suas

pllituras, usavam m�ni·sa:(a,
EI'<1m' poderosos,

'

c:ivili!za.
dos, " e vejam' qmll:Ítos a'íios
tivéram de decorrer antes
que saudável moda voltas.
se ...

"

.
'
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P�rdig50 S/A Com.ércio ,e ,Indúslria
Assembléia' Geral'Extraordinária

CONVOCACÃO
,>

São convídados OS 81'S, acionistas - da .J?erd'ig
S.A., Ccmércío 'e h:dústria a se reunirem em ASSe
bléia geral extraordir ária, a realizar-se no. dia 7 (
te) ÇLe janeiro de-1967, às 14 (quatorze}." horas, e

sua sede social, à Rua do Comércio n" 194, nesta
dade de V'deira.: Este do de Santa Catarina, afim
deliberarem sôbre a seguínte

.

ORDEM DO DIA:

1) Efetivação do. aumento do (Capital social,
vado pela Assemb1éia Geral Extraordinária realiz
da em .29 fsle out1,lbro. de 1966, com a conSeqUe�te
teração. do.s Estatu aS �o.ciais;

2) Outros assulitos de interêsse Soci�al.

VIDEIJlA, ,20 DE DEZEMBRO DE 1966

A DIRETORIA'
r

29-12-66·

.
____._:_�_' '-;-

..:.-. _ � .. ,�_�L... __��--:--._...:._._.: ._

L
Sardlde ramo procurem

um produto cátarmens
\

'

para 0,mercado Inlernaci.onal·

Edital . de citação com o

prazo\de trm,ta. dias.
" I" ",

O DoÍ:l.tor Jaymôr Qui-. \ "

ma.rães Collaço, Juiz

NA DE ITAJA,I são preCiosaS lembran- de. Direito da Comar,
.,_ ças da' 'terra e '�.e �ua gente. Prillcipal- Çai de São José, :Esta-
mente para o.s' que são 'Ir'ais velhos e ti do de Santa Catarina,
vel'am � fe1:dda'de (l,e conhecer a: cida::""-' -..,. .,Ra f9rma da l,ei, etç ..

'

de ro.mântica de 19 e POucQ, no. ten,lpo., ,F;'3-z saber à todos quan-

em qUe brilhªva O "Estrêl�,".' (Estrêla tos o ,p'resérité editar. dJ ci-; , '';'','
erÇi um clube de lt;ajaí). Depois Vem Hm taçao �J.rejn:�· i!í1:l4- tlêle" GOMe.'" I '01, '

sUl2',,:stJ\ro estudb/de Alfredo Liberàto.. cimento tiverem,. q;i�" .por�.·
Me1er, em qUe; não se�,alguina, venci parte' de Í'rineu J5sé dá

dade,' declara qUe "este �,ão é um ,livro. Silva. J:môlsileiro, ca sado.,
de memórias, nem pr�tl:!nde ser a auto- ,funcionário público esta­

bio�ra.fia da autor�'; ,para afirmar em su dtial, re;sidente e. do.micilia-

as ú1tilpas palélVraS qUe 'para pó;s p mais do no munJcípip de Ange.-

qUE. Um ,simples livro.; é 'noss\l ho.mena- lina, .nesta Comarca. fo.i re-

gerr COl'POV' da, màr6o. de saudade imor querido na 'Ação. dá Usuca­

rf',:hura', Por fim; aparece-nos o livro. pião J1", W5/65,. o. domínio
em Sua 'es'i"utura singela e simphs, co'· ",ci,o ségUinte, imóvel: Um

mo tú..rlo que é. expo.ntâneo
.

e l'l'üur'll, terreno. ruml, 'situado no·

contribuindo nodpro�aménte Dara !;o.rn3r municípiô de Angelina, nes-

. DonheCi'd� -a C;(hd.e qUe fo.i Berço do ta �9marca, ciQm a área de

gra'1'de Laur0 j\1:ullet.
'

.

134�400 metros quadr,ado.s e

DesuNtando-nos tã'o ,de1ieadas re- as. confro.ntações seguintes:
p4g-"na" 1.1ê,�te. livro., intitlI ladas 'Itajaí. frentes, 2,' oeste; onde mede

'Un1a çriacl"'nh.a às o.rdens', "Pprfl'lme 96,8 metros, na Esbada Ge­

qUe reco.rda'; e tantas outras eDfg;rafes ral; fundos a leste, (com

sugrstivas; que nas tra.n$por' am 'àqueles igual metmgem, em terras

t�1Y'13o.S de vida t�o, pespr�àcupà,da e fe· de Vida] Priin; extremando­

liz, rlj.le ca.racterizava' ",. ,1;:' qUaSe tôdas pelo-lado sul, medindo
aS "'.' -h::1"'R brasileir,aS, Ve:n-me ao espí-

'

1.375 metros, em terras de

rito a salldade imensa da rninh� tal;"ra e Luiza Henriq�let;"t da Silva e

da minh? 'gente san-frapcisquens2, 'tam ,pelo. no.rte, com Igual me­

bém jun�tida, :;lt� aO. cOmeço do século tnlgem em terras de ,Lino.

vinte, àqUelas velhflS iegra�· 'de co.nvi� Ferfuino. Hames. Feita a

vência social, qUe faziam 'a resbeítabili- jilstjfieação da pósse foi 'à

dacJ� das faJ,nílias e da sociedade por e- mesma homolog�da por sen-
I "

las formadas,' sem OS despautério.s de u- tença de fls. 8 verso dos
ma époCa em que,a boR, amizade é sl1bs referidos autos. E para que
ti+uí'{ por falazes interêSses e atitudes chegue !lo. conhecimento de

ilnitadas de outro,s povo� profurdal1'en quem int4,lressar p o. s s,a,
te 'conturbado.: aS do. nossQ. mo.do. de Ser . mandou o MM. Juiz de Pi·
sociaL

' '.

reito expedir o presente
Despertando-on ·sti'\.o delicadas I"e� 'edital, que serál' publicàdo

eordacõps, tão sérias 'co.gitações, o. livro na forma da 'lei e afixado
de RP'chel Liberato MeYf'r, deixo1Í em no. lugaf do costume. afim

nosSa alma um fulcro de' saudade sôh"e de que, to.dcs, querendo,
o. qual erigimoS, à FORTIORI, a tôrre contestem o. pedido da ini-,

de ·m.arfim de tantos SOnhos ho.je desfei cial no. prazo. da l�i. Dado e

tos em um ambiente sa+uradoé de ipflu- p,'1sSadb nestà cidade de

xos à1ienígenas, tôrre de. marfim na Sã0 Jo.sé, aos,"vinte.e o.ito

qual de.sejariarrio.s no.s refugiar, para vi dias do mês de julho de

Ver somente do passado,. se' o. \<levei c\a mil novecentos e sessenta e

militariça na imprensa não noS obriga$8e. c�co. Eu, (ArÍialdo M. de

a ser ,ho.mem de l'\lta, ,para ,continuar se Souza), Escrivão. a datilo­
nieando. ª p<ila Se!lH�nte do. Evangelho, grafei e subscrevo.

em1;lOra saibq_mQs que q, maiOr )1>arte de- Jaymor G'limarães <;ollaço
las �ai Sempre, em terreno estéril e i:n;t- Juiz de Direita
produtivo...

"

Cf iliea Literária'
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Arnaldo S. Thiago.

'

,

�.. .

Avfssar qa muti1açã(i) cons�ante co;n
��'''--v''----�tle"�� meuS act'go;3 para, Ê'ste jOrnal'

vêm, infelizrnen+?" sel'íld" p'1bIicado.s, tio
'

qUe é fr�zal1te tc'.stcDlux;ho o último dês
sr,> prtiQ'os, nJjrão de 23 do corrente
In;jtu'ado. 'Npcprsário F's"Írito de Co.n�

· :ci1ía9ão', \no comêço do �f1al aparecel�
cem letra m:núscuh. fr;s�s incoerentes
s(':Jdo que em meio d') mesmo- e�ta fra­
Sp sem Ç0DPyã" EL:huna com o meu tra
D", lho: "trêB 1;l2Prl.P'�s. à pscol.hoa doS
G"andes" o� a rUe denot.,., urn'1 atitudA.
p('lJCO 1tr'stns"Í n�)'"::l C,,'1'1 n v",l'ho co.1a­
bl)rad�r a"Yli"'n.I,�-ió '0 FS+p.do", (ju� sem­

Jjrp. tenho sido é'np"::),,..'I"1�;'se t,,:qtamen­
to qUe tanto mI' dpscso,�ta, cont'nllarpt.
SP n?0 'mI' fpch,<!'·pyn aS' :!1cr',qs (ln apreci
ado diád" c�_+"rin"";:1Sp. a �s,�r('ver· os'
n1eu� arHb-or' do. Co';tiOrUç",o: Dar isso
q\'e :ossim ,nl'<r��r1, 1.10 CU,lY'PrimeDto de
Un:I deVer' cív'co E" c_:le Um cQmpromisso
ii .... ç0n.<iciência rarél Com O" m"u� seme

Ib''lDtos, aos qu�lS Si;qto-uw ligado p0r.
f,atp1"110S' o}Oq a"e n�s in�n:";l�arn solidari
eradp tnlcri\ncicR" ê ânÍp"() rlp t;abalho,
SP1TI �cuio� spPtimeDLos difídl é ;''mDor­
tl"r"-SP a v',:j,,, de rf>l::)p9o. ?"'O-",a tão eiva
I.-'la de ,atÍCI'ú"tias 'e di�iculcJ:>d.es·u>'!ra oS
aue SeS',>'11pm a.s rpgr�"s "'- 'H'-"'l":'stidade, çlo.
d0sp.",,,n.r.!inlPn+o e d? leR.1l.'il.." de, I

.

\ D1tHs a&t"lS 'nahvras de iusta �pcri-
"ypin8cão, cliricsidas a p�i_P-(l<;, dos quaiS
es')ero at'tude wais cnidac'l"sa cOw reIa­
Ç3p,,,,à reVisão dos hnmildos traba1hQs\.......

"\-Y",,;" J � \_
com qUe cont.ribuo. para a impr,epsa lo-
cal, passarei 'a. fpzer referÂl1ciaS a 11m li_

vro rlP rPicol'rbCi)as jntj'u1ado 'UMA
l\!T�JiFNf\ Dl<; ITA.\AI", df> ,mtoria rle
Fp,chel Li.berato M�Yer, pl'bUcad'o. em

1981 e que me vpio "l!?:0ra às J'Y!ãos pOr
g.entileza de D, Judith Uberato.,' em

cl'ia residênCia: tenho ido +ô.:lds as ta,,­
dr:s cOm a minha esuôS,a, ir.tere'3sada em

"

acompanhar a inte�es,saIlte no.vela,
'�Jmos to.dos irmão.s", sendo qn� há "in
da parentesco el1tre D. Judi'h e minha
eSjJ6Sa e, portanto, a auto.r.a do livro .:_

·

o qUe põe Um certo ar de família �estas
.. ap�;�Giações, que esto.u aqUi a fazer.

'

Laus�m,ar Laus . a conhecida: esCrito
· l�a conte�po.rânêa �bre o Hwo co.rri e?­
ternecidos encôi-rlios -que termiJiàrri �s.-'
sim: 'Par"! mim, com6 nari1' 6's itaiaiel1- '

seS as hi� 'órias que conta UMA MENI

- , ;-
','

, .'

..

PRE,

• -,
'"

desenhO.
, clichês'

folhetos - católogoS
.cortazes e carimbos:
il1,preSSo5 em geral

; oopelorio-
A !M'?RESSORA MOOÊlO' possui todo'! os fecursos

/
� ,o neces"ôriq experiência poro oarantir sempre o

máximo em quaiquer serviço do rarno.

- .

Trobolh(. idôneo e perfeit,o, li'" qUE V PQóe f.e>nfior,

\'

-

,j

f'vrCQS Ae��o�
�

,

y ."
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A Investiga�ão atô�,i(a
ajuda a indústria
Por 0ames Lawrie

,

LONDRES (B.N.S.) ___! As informa
cões, os métodos e as t&nicas de impor­
tànda para ? industria em geral, 'as­
sim como os rel"'f;ionados çom O cam­

po nuclear, tem sido dados a publícrda
de constantemente" por todos oS esta­

beleciment09 da Comissão, 'Je Energia
Atômica do Reino Unido.

Os problemas :ô resolver .em ma­

teria de-investigação atômica bem pO­
dem influir sobre outros . Em Harwell,
por' exemplo, foi necesárlo desenvol­
ver uma técnica para a remoção de
iontes radioativos de uma solução á­

qu08a.'A bem sucedida técnlcá da. es­

puma que se consegui encbrtrará, se.n

duvida' alguma, R1j1icaÇão industr'?l
COm outras solucões iônicas, sem' q',1e
<sejam necessaria"mente radio.a�ivSls.
APj\RELHOS APERFEIÇOAPO'S

Na desionizacão por meio da es­

puma Se Jaz bOl;bulh�r UIn gás atra­
vês de Uma solução .a qual se haj� â-

'

crescentado um agente ativo q'4e, pr,o­
dUza variacões na ténsão interfacial.
A espuma "prcd,uzida Iconte� certa per

centagem dos iontes selecionados" ;qUe
'

'origina1h1ente estavam na
'

solução, 'e
, os 'iOntes deslocé':dos são substituid()s

pelos iontes d\i) ,agente ativo. de sup.er-
ficie. '

"

,

'Ü proces,so é muito mais efiCaZ éie

reDetido varias veZes., Os técnicos de
'I-{�rwvell aperfeiç6aram. í.lm aPélrelho
multigradual e outra de cóluna simples
que pr(l.ltíz Um efeito múltigradua1. 'T':Ja
colUna, a tubulação e aS g3rgantas nJ­
ternám. A seção superior está provHa
de um descarregador de, espum'a � a

tubulacã� inferio.r tem Uma deJtcar.?a
de liqU'ido e Um? adm:ssão de gás.'

.

Um.a .seçã,o de garganta 'tém uma

a'1missã;0 através da qual penetra o ;­

quido a' desionizar, Quando a coluna
está .funciOnando, ao pé da seçã(�, infe­
ribr se mant&m um depósito de liqui­
do sobre o qual se forn�a um,a �.'lpuma
que emerge através 'da coluna. • For­
mam�se espumaô simples' na 'tüb:ulaç§o
e nas reg:ões tUrbulentas das ,gai'g:intas,
onde o gás e o liqUido se misturam to­

tahnente. Assilri. 2. 'solução se desiO�lJ­
za grad1iálment� a medida qú� de�de
pela coluna. "

'

Já se obteve ce)ll.sideravel exp�ri.­
enci?- a respettO- Elo meCqn�SmO

'

desse

processo .altamente sati:sfaté ".' (J'

VIDR:O E CERAMICA

IOutro exemplo do trabal�o' q�le se

realiza em HarWell, muito ll1teressan­

te a margem il'!:lustriél.,· 'relaciüÍiá­
se, com, Os 'materiais frageis" qu.e Sem-

---+-----��'_'--'

\
' '

pre apresentaram Un\ problema de usi­

nagern. Os 'cien: istas de Harwell cría­

raIt.1 um novo metodo de usinagern
ultra-sônica, que melhora radícalmen-

.

te o modo dOe cortar vidro e cerâmlca.
'De um modo geral, a maquina

conslste num transdutor ultra-sônico
giratório e Um conversor sônico que
gir'iI, sobre um rolament.o ,Je esferas 10
cali<;ado no ponto de menor Vibração.
As .' operaÇões mecâniéas podem Ser fei
t"1S, por meio, de Um,2. broca", com ea1y;'­
Ça .de diamente, ligada ao, converso r.

OPERAÇÕES DE :t;>RÉCISÃO
a

, �

As operações de precisão J�Has é\ /

maquina" com 'baixo ',' índice J'e' êllro.
podem Ter realizsdas : sobr�, peGas fi­
Y""'. As peças, que "glJ;'arri n1:�m man-�
drill, podem ser retiradas DaS, super ..

,fídes exterÍlas é' ill,teJ;'l1'R,s e; C()111 '0 � I,1Sn
de fresas e, de, um' �,o's,jt'vO· de avance

• 10l�,gi.tudin:à), PQc1em�;'i!r ',con��guidas
rêsas no·vidro e na alu,mina.:

'

,

A vel�c�'1ade ck"éort� )p.s�a. ma­
quina, é alta.: uÍn hiro_ de" 9,,52 ml11, 8.-

• " .5 I ...�,' ,_ ..
�

-

tq\vés de l,lJn"a' ché\J]a de, 9,,�? mm (1,�

E'spêSsUra pode, Ser' féito 111.1m minwo,
Progresso considEp;avel qUe a indust\.-i":.
a reCeberá com satisfaçãó.,

FLUIDIFICAÇÃO
,

, .

A flu'dificação é um processo p,,-

10 'qu�l Se faz �om �
aue �s sólidos "e

comportem, 'até c'erfo
-

ponto, IColno lí­

quido, mediante a .iI1jeção :Je gás atra.-'
\Té.;; de uina Camada. de finas PélrHGülas
do sólido. O trabalho cf�s çientistas {la:
.Comissão de Energia Àtôrnica do Rei­
no Unido, jynto çcjlTI o a�xílio da aná­
l'se n1atem�tica. tOl�nÇJu possi'\l.el" predi­
zer e,m ba,ses lógicas o comportamento
dç' Uma COlmada 'fuidiFracla ,na' qUdl,
OCOlTer U1'11a réaçiiio, química, pelo 1118 ..

nos para si;stemas sin.1ples..

. -; "e"

"

Lélte; perene ê a ,soluçãO
, \

'

r',' ,

s'trópitOS
" --' ,

para
, ),

\
LONDR.ES_(B.N,S.) - O'leite q.Je

permaneCe fresco durante seman3S ta�­
veZ seja a sJlução do problema da ali,
ínentação, nos países tropicais e su'b rJ
picais Ol! en'). todoS as lugar", onde' hou.­
vei" carêDjaia do produto ou não ex'sür
meio,> cónveniénteS de refrige:racão. Pro
Qt1zÍ'Clo por uma comlnnhia britânica, é
considerado pelos (Cientistas como 'o
maior progresso ná' teCnologia I d�::; lati:,í
I1ios desde o áparecimento da p::lste'Ul'i­
zacão':

�

O' '.leite de lçmg'a v\1.a", como é cha'
-mado, está sendo ex:pórtado da Grã-Brc

tanh;;;"para países onde não existe o pro
duto fresco. As fOrças ármadas britâni..­
cas a11:àntonadas 11,0 estrangeil;o o Usam

ass'im como quatorze, çompanhja'3 ele na

vegação. Reêentemente, -? tripulação
'de um pefroleiro ,britâni'co ,abasteCi"'1
Cam ésse leite 'lois navegadores solj;',,­
rios Qjue estavam � ruzando o AtlântL_'1)
a ren;:o e ficaram, Sem alimentoS,

Há pouco tempo, um C'll',;iue'ro, o

',KhUristan':, voltou 2. Lom4res dep,Ois
de uma viagem de sete meses trazendo,
a bordo ainda Vár'" .. caixa.s elo estoque
originnl. O leite>, i11iú",. antes de Ser dis­
tribuí<,jo ac? COnsumidores: é s-qbmetidd
a uma temperatura de 130 graUS �e:ptj,­
gradoS. Enviado o 'pradut() ao laborató­
rio da companhja em Morden, nas pro­
:x::lmidades de LondreS, estavam em per
feitas cOr;.:1,i,Ções.

NiA. RO'I:A DQ ÇAPITAQ: CQOK "

A escuna' de. \ trê\" l1l.aslfp�' 'Nía� Ert
;.deavou�', qUe refez a vi'age:rn:,do Càpitao
Cook 'a' AUstrália, test6u tambélÍl O lei­
te de longa" vida. }1:,x:ota talvez tenha ,si

ilQ � nwsmª� luaS p� ilU.iil:rinbeiros de Co

ok jamais desfl'uta:ram a vánbgem d02
,bebe diariamente leite/fresco.

O proceSsam�l1to do produto é fei­
to em uma fabriéa em lVIorden, nas pr!)
ximidades de LOndres. O leite fre.sco·

Pllro é homogen,eizad.o e tratado por
métodos 'de temperaturas

\
ultra altas,

de 137 a 149 graus centigradü;s; ne1a

perman(�2l1âo duran'e UM segundo (ó
leite pasteurizadQ é geralmente aqueci
do a apenaú2 graus)'. Logo em segni­
dá, ,procede-se a,O reS'fri?mep,t6 li-ápi j':l
e acondIciona-se 0 leüe pn,"' r·ecinienf.-,,<
cartonados; forrados de :fn1ha de ,:,\lll'

nJ[nio, qüe tOrnam a n:�;d""(''''n inp"s-
.

sível.....
retirado

'.]0 leite. F' ,extrcn'ar1(O;')te ser�uro e 00

de ser da'do :'. r0cáill-nascido�. O seU
cnntp{1r1n ',1,., :2:"rdura clfcila em pouco
m,,;, c10 '.? por cento. Do, ponto de 'vis-
h. nutritivo; ,ájUstà-Se a tôdas aS nor­

mas estabelecil.:Ias a. respeito, pela Lei
\ d�Drogél.3 e Alimentos, da Grã-Breta�
nha:

.
'

,Uma' vez abertos os recipientes o

leitE! tem uma vida igualo ao pFoduto '(.'0

, mUm, podendo ser eoloéado no refrige';
tadQr, fervido, .ou USado ,11a confec�ão
do. alimentoS.

,Para aS donas de casa, o produtó
apresenta Uma vantagem adicional: po
rem fazer o abast.cimento de um mês
inteiro Sém necessidade de encher atê
as bordas e refrigerador oh o "freezer'.

Naturalmente; (se11:(1o fornecido
cOm uma embalagem protetora, o lei-
te d� vida longa é ligeiramente mais
caro.' lVIas aS SuaS vantagens compen.
Sa1n amplamente essa �equena dificul- _

dade.
"'

. J.

�..,.!lI(AA • fifi

"
"'

'O'

'o
'O
"
""
c:

!'
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M:iERtA :/\$ OUl.NTAS,'FEIRAS,. ATE 2),00 HORAS

\
,"

'Dia '_. 3'1.'-'12 - 66.

'REVEllLON DE, F�QR�ÁN'oPOLlS
traje de g�la

'CASA ,VERIlE-SE
Veode.se uma casa consh"uido em toncreto ar..

m9�q� co� armádos e cofre embuti,dos, i'nstalação, in­
te�na .de telefone, ligua quent�, e' fria; lustres e onda:.
relas de cristal. estuques d,e gêsso, gcuosem, lavonde­
I,ia, dependência de' empregada. Vêr e trotar a rua

São José, nr. 215 Estreito.

=-.: .-�,

Duas cas�s de material à l�a Conse-Ihein Mafr1
n.OS 169 e 111 com area de 147 1112 (7 'uetrOS de frell:­
te, por 21 de fundos),

, TJ111 tCl'rer,ü com 17.60 de frente 'à rua G.al Gas­
par Dlltl'a cum 97 metros de fundos, ' cOntendo Uma

cas<j. de madeira.

Urna \Casa em construção no Lotea.mento Sto­
dieck, - area de construção 331 m2.

Uma casa de ,alvenaria situada no Estreito a rua

r-,
'

" ",
BaineárÍo com terreno medindo 20 metros de frente
com fUndos de um 'lado medindo 40 ln'etros e outro

36,50, PreÇo a combinar. I

•

Diversos lotes no Loteamentq
TOS DUMONT".

"RECREIO SAN-

Informações Imobiliária Ressacada
te Silveira 29 l.o am:!a;r - sala 5 - ou

71.25.

rua Tene­
pelo' fone

Um terr�no no Estreito à l7lla São José 9 esqui­
na com a rUa 'Tijucas, com. 20 metros de frente por
50 de funqos -, proximO ao GináSio Adethal Ramos
da Si'lva.

'

.

.

i �;

Uma cáit:d� alven:ària à rua Eduardo Dias. 359
-- �reó;\ COJ,lstl'uiUdo; 1St) metros q�adrados.

'

\

PróximoLancsrnento da
Enciclopédia Charnber's
no Brasil
" LONDRES (BNS) - A Cidade
do México foi escolhido para o la11Ç1-
menta na América \Latin� em feverei-,
1'0 próximo de uma' edição inteiramen­
te refundida da Chambers, uma .::hs

principais 'r�'::j.clopédias britânicas.
O sr. R�bert, Maxwell, Presidente

�
.
'.

\. 1·"

da, Psrgamori Press Ltd., edítora da c11

eclopédía, e Membro do Parlamento,
presidirá ao lançamento I (�a obra l:l°

dia,2 de fevereiro? provavelmente, ",rIO ,

um banquete alUSivo, durante sllq 2'�­

tada de d,o,is dias no Mêx;ico.,
Embor,�' inicialmente ? encicloué·

dia Seja imprensa apenas em inglês',
1. I,_}. -

'

p anela-se �ulo ícar versoes em por :J-

gu�s, e' E:'s�anhol nos proximos' tres :)u

'cinco anos.

Alem da Cidade do Méxic9, o Ri')

,'e Bueú�s Aires foram e�colhidos corno"
'centros de distrib1iiéão ,� venda d� (;­

bra., ""
.

'

'lo' ,

•

.: '"',
A Chamher's ,�marece em .quarta

e ..:lição e seu� ,15 vol�nnes contem ma "

.1 t.,:

SErI'Il\�A PAGlN,:\
----...,

\ ,

de 14,5 milhões de palavras. Mais d,e .I
1 milhão de librás foí gasto nos ultimos
seis ,anos na sua compilação e o traba­

�ho,
.

alegam o� editore}" ê o mais 'auto"
rizado do mundo.

Um dos sel,lS aS,peCtos mais desta­
cados é uma lista cruzada de 'cl��.si ti­
cação dos, artigos. .em QUe todas aS

principais contribuiçõos são men(iona­
das . sob, trinta principais titulas, dando

,

ao 'leito!;" uma id�ia geral de Seu, con­

to,�ch
, H2�V'2rá também um anuário com

informações esnecializadas que os lei_
:toreS rec�be�ã,9 gratuitamente nos pri­
rrreiros cinco a,�9S. O pri:neir� suple-'
menta, marcado para, sair no próximo
verão, terá mais 'de H.OOO' paginas.

"

Na Grã-Bretanha, onde a enc'�clo­
pédía foi lançada: em novembro último
o trabalho está 'Sendo vendiç!o a 13.5 O'.l

165 1ibras', 'êoiifo�né' a' encadernação.
O preço né1 ArriéJ;'ica LÇlti"a será ape­
Das UU1 PO\{Co' mais elevado.

--'--�� -�-,--'-----'_.-,-.;..���_;.�_.�,..�

-Grêmio Espo;tiVó··e1'r,'
.

Recreativo das (arte;ros
Comunica que ,por 'motivo .de forca

.maior resolveu tOrnar sem efeito, ".\
'A'çf,O ,FNTEE AMIGOS, que deveria
correr pela extração da Loteria Fed<:;-
1'al em' 31 do Icorrente mês. Outrossiin

. ,- , ..

pede aos possuidOreS à:'5 CAUTELAS

I

,
,

'

que ePtre em contacto com ,os .respec"
t'voS vendEdores, para qUe seja devd­
vida à' impOrtância referen<e a mesnla. '

.

Agradecemos Antec:paàamente.

Â ,DIR'ETORIA

_________
,

__
,
_' �'"_'_.";- � ��:õ__��--- ......�._,.-.-..:.............--,�

,Rccome�aram as nc�oc ií �ôes sô�re controvertr
d�s passagens oe um l ivro ·sÔ�re ores. Kennc�y

ter determi11ado que o caixão de Ken-
. ne"dy foSSe coloc�d_o no 2vião presiçlen­
cial ém vez do j8.to da vice-presiden­
cia para a v1agem de regressó a w,:lS" ,

hil'lg'On, 'contra ,as' sugestões do Servi-
w.S�pclo.

'

"

""Não ia deix3.T· que a sra. Ken­
nedY viajasse sozinha com o Icadaver"
...:.... teri:a ,:lito Johnson.

,

}\/f"'nf'ion8ndo outros p'ontoS de ,a­

trito entre os grupos de KennedY e

_J'oiÍnson, çit:;,dos no' l'vro, "NéWsweek"
. diz qUe' John,.soh adm;:;ira proVavelmen­
te ter' amado a sn. Kennedy "HoneY",

. qUe. ela teria. considerado de' 1)1au gos­
t�" E' Uma pà1fl.vra qne todo o texano

facilmente t'�m no�s lnbios. Se chamo
, Wl�,il�m que não en�Ortl'o no: s<;!u ,escri­

tcrio, ,digo :'. secretaria: �:HoneY :ii­
io,";�lhe para me 'cha�ai·':l quando' ch0-
o'�l""

-."

b .....

"

•

,-_._.�---

'Outras .qU�stões. de .

interêsse para.
a inCluStriq, \ surgidas, C':L i11;ves\iga�p,o
atômica, in,cluem ,� câmara, eletrôntG,a,.
qUe p_ocle imprinJir imélgens à, r,azão de
60 lnilhôes .por seg;um-:lo,' um indica'dGl' ,',

"

',- "-, ".��''I'�'''''!'�'! ....."'1':-i�;;;?�
\. par.a mi2dir o conteúdo" .' de. em�as 'Jo ",

carvão 'ao ser extraído da �mina é úm.

rdrig�rado� qUe' emprega ,.,pd�cí.p:ios, .

totáline1)te nov.os e ('lH'e:'\ltrafire'l'á ";'tên�
p�r3 tJraS cit;co 'vê,zé!?

-

in,fer�orés )S :_I'Í,ue
s,e nocliam con.se�·uir at� agora' sol;>, eO:!l

diC;6es, ·estaveis,. ,', O si.�fêr:ha "se' baseia
nas própriedade� de LUl1a ,. mistUra liqUi'
dá dOs dois' iSÓfO�pOS' do héiio, process,Q
conce}Jiçlo em Harwell:' ,Trabalba ,'sob�'e
margel1,S de :l\lU dt:;c'nlo de gr,gu., do Ze­

ro absoluto - aprox;il'l)ê.dajl1epte
_

27:3.
gr!"us ,cent�gr,ados ,ahaixo de zero. ,>

NOVA YORK" (OE) _::. (De' Jo11"1
Vinocur, da A.., P.)'� 'Recomeçaram

hoje 9S negoGiações sobre aS' dispút8-
, elas paSsagens do' liVrO "A morte de U'Y1

�� presidente"! enqual1t_o., s.e-�, a,utQr, W; 1."
, liam ManChester, foI subltament�_ ho.ê-

"

' < 'llit.alizad'6 põíi causa'�cfe 'agu�a pneumo-
rn mia. Representá,ll'tes de ambos as ladns

declaram qUe, aO; que parece, Se es-
_..........- .....""r·..."""__""�C·CULOS "

-

-

)' ta prox1mO de 'acordo sobre a pressan
final da obra aUe narra o as.sassiniq ,:11

p�eSldel1te ,Ken-neâY.,
'.

(
\,

,Manchester,. qúe. ';tem' 44 ânos, fói
lev:'ldo de 'ambu1ancia; hoje cedo, par�
o Hospital Middlesex Memorial,' nó';oo
,voadp onde reside,', Midd1etown, COn­
necticut;. Adóeeeu na' sabado' e esta"a

Coule'muita febr.e - diSse sUa �Sp()"a
Judi.a. "\

�

Edward Greénbaul11,. advo�àdo .h
,

"HarpeI' and' Row':. editotes do l!vhJ,
anUnCioU 'pror"''''sso nas' converSaÇõeS
de sabaclo''e i�'esceniou: "Não resta

muit� por faZer. Trata-se de resqlver,
tudo rap:J.:l,ámei).te".

'

Um renteSE'l1tanJe da sra, Jacqu€�
..

t
-', , ,

f l,'ne ,K9nll,'P,-�,'\,.r, Cl,lJ'[t acã,o _Dara' iinl'1,ed1rO raçoes.- s,�rpresas ,e a 0- .

"
tJ,

a publicacã-o de. cerj'o.';; trechos elo' l'-
. ��ris'a ',orquestra' Jo Clube vr�; dev_e�'� te1' àudiência amanhã; C<l-

�':
,.

'

,

"

.

S0 _' f'::'-- S;:, ch���8r a o1.1tenrlh""")entq .
ex-

,,����rva :de �êsç, ó: pai't,if, do dia ,9' na Setretario tn-i'" l',�i'11 s"bre o livro de, 300 oro P9-
• lavras, Nao'l se> adiÇtDtou, ontem. 11':.""

'(lue C'\ 'I1p'1A('hdoh,c, .'�;ta:!am pà'i;:,�n­
do o Natal .com as '·0-1JectJvas)"l.wiL').,.

A, Sra. Kenne:iv if, che.p'O\l 8, 200"-'

do Com: a rev'iS'a "Lock" Q'lP Dl'é'h'pd;'

publicar um n:sümo em Sérj� de 5o.bOI)
p818V12,g a Começé'x' pda ediçàd de í f)

çle, j2neiro.
i: Os cOrtes a hZer no !ivro. e11V()'·
vem ',3S"<1"el1s QUe a viúv'a .,-10, Dl:" 'j .

dente c071�idr·r �intimas .. Incorm8:'s'" ,

aU� si'::> '-""(';cUn'lçãn nào 'Sp refere a

passagens' conSiderada desfav�Taveis ao

preSidel1te �3ssassinado.

,
A revista "Newsweek" diz, que �)

presidEnte' Johnson eEtá desgê'sto'iO
com ,D2rt" d;)' texto, ·Johnwn lemb'-:cJ.

I.

Manche.ster. em carta,. ao diretor e

publica dá pelo "�ew York TimeS" de
hoje 'afi'rrioa novamente, qUe nun!)a fal­

tí'll;,a à copfança -di �l'.'l. KennedY OU

de qua1que_r de puas fontes de infonna�
çã,o' ao escrever ó livro. ,"P�rece�me
inexato, injus'o e crllf�l a,cusãrem-me'

-' q,eitfaltar <;1 confiancÇt. Fm mais de 20
;:)P.nS como (',seritor wofissionar; nlinca

r,.,hf'i'� ,Cnntial1f"f' nu'Dca\publiquei Uma
decl:aracão 'c�:mfi:dencial, JiÍ.u�ca e:iq)lo­
rd nn;,ól� {0nt�". Sua, carta é em respos­
h3 a �m� àCl.l�af�� de qUe teria faltado
v?�'CO 8 6tiç'c" a� uti1tt'l;lT entrevistas chêi­
a' do ernnci'io c011ce(lió3s pela viúva.

T y\;}.:r·e fez a "Pusacao. ,E' ele o

a1l10r 'C\o Úvro "Th'e �laki�g of a pre­
s'rl'ont'· (eL-r'o' se faz um ·pres'Hente)
Snbr0 a ca\,panb'l eJeitoraf de 1960.
W}i.itc tambem se rderiu ao acordo'
:: c, M:mchérter ele' submeter seus ma­

l-'·"(:o.itos D8r<'1. aprovação, ànteS da pU_
b ;("-1cã'ó. "det�l1minaÇão da sra. Ke'l­
D'('V 8,(: ('�colh',"r Manchester para eS-

CF';' ver a vercão 'autorIzada do homici­

,1.0.
I

.�_ ... _,'_ �.---_ ....._---.----

DO BRASIL - INDUSTRIA E ÇOMÉRCIO S.A.

COM FÁBRICA EM SÃO BERNARDO DO CAMF O, SP

cumprimenta seus clientes' e amigos desejando um'

FELIZ NATAL :E PRÓSPERO ANO NOVO. 1
Aproveitamos o ensejo fJ aU1·adecemos a

compreensão q1.l!!- nos' per117,ite distribuir
entre lNSTITUIÇOES DE CARIDADE (I, 1!el'lJa
destinada a brindes e presentes de Natal.

SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO. 8EI..O HORIZONTE. P. ALEGRa

FI..O�)hnpP{;)J..J�" ��ftJTJfiJ/), �AJ..'JI>POR, Rr;,ÇJfff,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(Leia na edição dn dia 1o �e janeiro)

\

Anislia Fiscal Do ,R\i�njcípio
Termma ,Dia 39 DQ DezembJio

'Fonte do :&ecutlvo municinal i:pJormou Ontem

que terminará: na próxima têrca-felra. o prazo para o

'recolhiínerrto das' dív. d :lS 'para" com a' tesouraria: da
prefeitura, de acôrdo CCll11 a lei de anístíà.ttscal recen-
temente': saneoriacla. �', I

\

,

Disse ainda' qUE-' já estão cot)!lúidos os trabalhos
de reconstrução r1e C2',;',mento, de várias ruas da Cida­
de, bem 'corno cS é c' S I amento das águas pluviais. A
Rua RuY Barbosa, nr 1 ,7ômica, já está com a canali-
zação totalmente nroi te, ,'..

"

-.

:Enquánt9: (iss'�, a l .has de "cadastro que e,stão.
�endo preenlfJ.üdas Pt la secção competenie, da Prefei­
tura municipal dever to -er devolvidas, devidamente
preenchidas, até o pi ói.imo 'dia 30, a fim de que se­

jam' evitados reClamaÇÕES por, parte de proprietários
de imóveis.

'

A mesma fonte deu a conhecer a mensagem que
o prefeito Acácio Sar.tl; ago e'nv�óu à TV Piratíni, de
Pôrto Alegre, cuja ín e[ J a é a seguinte:

<
'"

,

"A TV-Pita:Hni consolidou sua posição d� pionci­
l'a: do, vídeo dos,Féu:: - .::n��n�nse.s, impondo-se pela
���t� p�ri,élçãó e fi lelíaa�e da imagem- transmiti­
da" c6m6 tpela- excelê ,IC [\ dos seuS nrogr9.mas. Os c�,­

tarlnens'és em ,gerfll' (�, cm' pnrticu1;r, ('5 floriá':1op"lU­
tanas, expressanl0s\ p'�orLndo reconhéciniepto e admi-,
ração por: tão' e1evad) � upr,eend:mento, qUe vem ep­
riq\.j.eçendo tôdas as, m tJifestações �rtístic-�s, SOciais,
cIentificas, e políticas d nOSS'a "comunidade".

CRUVAS'ISOLA�( CAPITltt
"

.

.

�
"

.

Segundo iafo�ma';õ;5 Chegadas na"tarde de on­

tem. à noS�? redação, a" estr.�das qUe ,demandam lO

Norte do-Estad'à',eG,a Ta 11 i'soljadas da caj:>itál, com a

inundaç�o ,de diVersoE: t "khos na' rodovià, F1oriánópo­
lis-Tjjl.icas� o tráfego te.: ,lOti-se iinp�aticável para veí­
culoS de pequeno poJi.,�, ,'endo, somente possível' a pas-
sagem de ônibus e' ca n,� hõe's. ;,

'

As estradaS, que C )!';du.zerq, ao sul tàmbém encon­
travam-se 'ontem em ,)r : ;áriás lcond�ções, 'tendo-se ve­

rificado Ulll-CoI1gestio anento pelo fato de àlgUns veí­
culos haverem ficado prêsog à lama.

,
"

.�,
..

'.

Roberto,Cctr,los V�m. a ':Flo,danópolis
"

Segundo consegu m:>3 apurar, acab� de oS;er oficia-
liiada a'vind,a:do c1.U. ;0:: Roberto Carlos a Florifln'ópo­
lis, dia H' (te' j,aneil-O, a ,m de apl't'sentar-se ao públi-
CQ da' Cápital �m esp :;Í<lculoi no no Ginásio 'Charles
Edgard MOritz. '

'

O "rei do Yé-Yé-yé" bl;asile:ro virá a Florianó1>c­
lis pela prirH 1 c \ ,.,pl\.s<>t.and.J-$e ,dia .14 em dOIS

espet�iculos noLlfrnos no giLk(S_O de e'portés do SESC.

MADU'REZÀ FI�IZ 'INSCªIÇÕES
.

" Aeb,3.m�Se' ábutz,.s· �,S inscric'ões 'para os exames

de SegLlw'a �,," L,a,. '" ;'_;lll"i() :'e lV.í.;dureza no Colé­
gio Catarinense.' As i[lsclições p�rmanecerão aber.as
até ó próximo diá 3" d,) lendo OS eXé!,Illes Serem reali­
zados no -p,erícdo de S à 16 <le janeiro, no rúe�o local.

Begala� Flo�ianÓI)o]is
Rio Já é Tradicã0l

.'
," • .-

-

"".jo j

,
, M�xcaâa pqta 5. de rever,çiro a Rega� Oceân�ca

1\1bnteyide.0-FlO�ianópoli l. Atna,a: .para 0; Inês t::}e feve­
reiro, est<:i, aSsentada a rêaliza9ão da! regata F�orianó�
polis-Rio; da S1u?l develÜo participar repfescr:t:mdo o

,nOsso éstado, :'c,s ,b�u'c.)S ,- Anita' - Yara - NIendo­
nho, e Sh� 'Fernando.

RENDA. ELEVA 11�TO
RIO, 2·7 (OÉ) - C Ditetor do 'Im:1ô�b de Renda

infonnou qUe no pró',:iHw ano, Sômente, p,;,gará aquê­
)e tributo, quem ganbar ac1Í'na: de dOis: milhõ€,s e 300
mil értizeirbs por ano, A i.sen(;ao' pOr depen'deí1te será,
de Um milhão é

..�5 cr;z ,irIaS e' o' des;�onto na Íonte" s�
mente será 'efetuado à Dm.·fr de um' sá!lário�meJ;1sar de'
178 inil 'cruzeiros para �ultciros. /,( ,

,

, :

Medeiros Não At eHa :'
, Emendá :So,bre GJI tnUas

�Ib!, 27; (OE) �7 C MInistro Mede:l:os Silva, nào,
�ceita ás eniéi1das e1T c_",e a ARENA modifí'ta o capí­
tulo dos, ciireitQS, ,je tm élltias individuais da ; futUl'U

eon�tih�içã:o!'�ntend,e ,n M,�istr? da 'qüstiça,\ quy 8.S

a1teraçoes, cli_ilc�ltaraG a" nova� leis de in1p.r:ensa'ie' se-
gurança ;}aciqi1a,l.

'

f' ,

.; ,

SQçr-elariô Quer '(;r lthlr
• 1 •

.

,

Anuncios 'de :I]eL li as (

:RIO,' 27' (OE) - ( Secretário da Saúde da 'Qua_
l'1;abà:ra, s{ .Mbntei'·() ]\I c :ripho, enviou, qfíci� às e�ri;s:"
sôra�';Gal'i'çéas:� de l1V E )IIiliando'a re_;i'r�da" do' ar dos
'anúllci:ós de b�hÚ:1as uI.: :ólicas nos horário� _não per­
l1;.itidos para .ri1el1ore' d, 18 annS, c.aso nã:9 seja. atr:ln-'
d. do em, 51.'" reivií' di �a � )0.. o Secrf!tário levará 'o as­

.sunto à audiêl1ci1;\ do C:\,:ltéL Se o COntél �ao tiver lei
proibindo tai..s anú1'G /i o sr, Monteiro Marinho pre­
tende. fazer um ::.:pê1c c:) ,�uiz de lT'.enores, no sentido
de ser proibido' ta.i. ai,tú JC:o en.1' TV.

.

I

--e----

o MAIS' •• 'TIGO' DIABlO DE SAN!li ,tATWxA
'.

'
.

'.,'

Fl;JrhnópDlis, (Quarta.feira), z8. de dezembro de 1966

LEI DE IMPRENSA,

(Editorial 4a pági�a)
(

z
',-

I

Publicamos I>o:'e, na integro, .o aC,órdão da lavra

do desembarg(Jld ,�r\ Eugênio Trompowski Taulois, no

juI9(l�ento d� �p s(,i iO de :'hab�cti-Cl)rpus" 40s (deputa­
dós Ledan S(OYÜ�'lSI" Waldemar Sa�les e Paulo Preis,
cont�a 'o decrete � 3 priE:ão �rev3;ltiYa do j�iz de direi­

to da Comarco ie J, ra�,angll.ló. O at:órdão foi acolhido
, I

por unanimidade c1� T(fibunal de Justiça na memorável

sessão do dia M eh dezembro.

Eis o 'texto lnf'E'gral do acórdão:

Prisão prevcn "i 'ti decretada COf!'ltra deputado. Im­
possível a sua o.::o!'Uencic, Sém .pré"i�

"

licença da �s- '

sembléie Legnsl(]�jYa.
Falto, de i!J!; te., .. :ausc.

Aé:olh�enf:> ,h pedido, -( por ir.so que as

não autorizqtn r «lI -, mesmo o oferecimento da

provas

denún-

"cia.
.'

Vistos, relatados e dis­
cutidos êsies a LOS Gde

habeas-co;rpLli; TI 4.�90,
I da comarca �e ,raran­

guâ, em q1.W :.li ,i unpe­
trantes os 11�,1 11: 1 iis AI·
mir José Rosa e !Valter
Barros da s;�'if�" � par
,cientes Lecian S. l dnski.
Waldemar' SaLes ,. :Pau.
lo Preiss:

ACORDAM� em Tribunal
de Justiça sem f1iv�j,gência

�
,_

. I .

/"

de votos; .�nceder a '01'·

dem, por não ser P Jss.ivcl
a decretação de j,1r:i3i o , pre­
ventiya c.ontra depu t: do 'c,S­
tadual, sem a pré!Íl; icença
da Assembléia" e por falta
de justa' causa, paU Q.Ccl'&
tá·la, e,' D_lesmo, PSi'lI, a de-:
núncia) por crime de pecu·
latn', elll' face ... ,_ "i"" ''', uús

a,ritos.

r.ll� preventiva e não segue
"os rcqui�itos judiciais• ./

\
II. Coflfesso que, a prin·

, cípio. a.s�,�u·me a dúvida
em s i�ll" se seria possível o'
cc:mhcciniento do' writ, no

caso, 'q�ndo, a d�núncia
J)\em havia ainda sido ofere.
cido.

'

E a IPinha incerteza tan·

to mais se, jústiJ;icava, dian·
te de uin acórdão do Tri·
bunal de Justiça

'

de ' São

Palilo,,' em esp,écie
I

idêrti'ca'
à dos ,pacientes, :iá que se

trl!-tava. também ali� �de ID:U
ddac.ão com à qualidade de

deputado.
Co.�sta -do acórdâ.o referi-

40:

"lógor se a Justiç't ,es·
tá ill1pe1ida de rece­

ber'" a aenúncJ.iL contra

Ó 'deputado Tenório -

C4J.V31canti, tambéÍn'es
tárá !impedida de re­

j�itar â' mesma denún·
c<a:1 seja pe a au_',i.i"e

de seu' aspect:l formal,
se.l"" pelo exa.ne do

fmuj.o ou merecimen-
to.

. A" concessão de ,ha·

beas·cO'rpus, pelà (alta
,de ju�ta causá l?al:a a

�çãn '. penal, ou ,sua

deriegàção, pelo reco·

:ii.hecimento da justa
causa, 'importará seUl'"
'iJre numa afirma�o
Í1)coinpaÚvcl é ofensI.
va ao mandaI,I).ento
COlL'itituciq_nal q,ue imo

Jeá�;;a acão :dajJus�i·
ça/" au'tes

-

de �réy;ia iIi:­
cença do 'Poder' L&

gislati�o.', "" ;: 'i
Insista.se�riO' último

?l"g-umento... () "�f};,h

de habeas·corpus, com
base: em falta de jUSl:l

" cau� para o' ofereci·
mento. da depúncia,
poderá rcsultár' nqm'

julgamento; contrário
ao. ,paciente, isto é,· (l
couohi,são '1e 'que". h�,
'jtistiÍ

. câusa, ]!al\a" oÜ·
'; :r,e��e}ilto qa,., ��I,'lún·
cia" 'C tál jl\lgalpe�tÇl
imp�rtaria numa 'ano

tecipação do J:uízo Cri·

imnal; quando o'pro.·
cesso ainda não está

"
em condições ,Ae r ;se�
exáminado pela' .J�s·
,tiça, na dependência
de prévia licença da
Gâmái:a, dos( Deputa·
d6s.: , �i , �

I
"j ;',

,:Á'''simple,s aiiimati.'-'
'Vâ. ',ém dédsão julij.
(lial, de (JIID existe jus·
tiÍ �au�a para' aç��

,

penal, contra d�tlU'ta:
dO.; an,tes de prévia li:
ccnc'}' do Legisiativo.,
iIÍfrinl�irá,' 'c�nco�lÍ�
tantemente,' 'a:> i'eça;s
C0i1t1tüciPQlli�:' dá, m­

'd�vendênlCa :dos po·
deT� e da 'imunidade
l?krHl1nentár'�

,

'en, � y;
TrUí., 270, 121).

,

Oelliarte" ae aJustiçai -:c

(
,

l '

��Hl C-l,I.;>tU&
I. Aiegam os' llilpe.i:'aIltes.

que Lec� Sl{lvimi�..:i. Wal·
demai Salles � pa�i9 Preiss,'
todos IJfasüeu'Js e Jeputar
tio:j e5tJ.uuui.::.., .t.._nÁ_!]...:;t; �� ... J a

presente o'l'dem tie J.lab�s'
corpus, a. finl de decl,arar-se
nulo o d'ecreio de prisão
prev€.uti:va, ou dGle :;e ,ex·
cluam os ,n�mês dos paden.
'tes; qtie ali figul'auJ\ Sem.
jú.st�, causa.

' •

I '

A' aç,ão dos lnl.'C;,e,Il�I�s ",' na·
quela ' 13a. 'Residência'::" do
V.E.R., no :enta'Utí', 1�,l0 que. ,'�. .

deduz dos.'mesmos hillletes,
Ílão teve p�opósito que' nãoi- -, ,'.

,f&sse o- interêsse l'lúb:iGo.,
Ora, por 'mais sev'cridade

que se queira 2',trr�;�!il", 'ao;;;
bilhetes, não se pod,e ;,che­
gar à conclusão óe ç'.le 05

paciep.tes tenham pntieado
�tentado criromCf'o r (I , ca·

soo Aliás, )aq'ueler1 f \lhetes
dirigidOS' ao 'refe� 'd11 euge­
�iro 'não cori.5n�U,: t 'cri·
me dj e'espécie alg:nn:�,

Ma�, ainda se Jrão Jastas·
se a ausfl1cia' de :;1 it3' à

causa, témo� !:linr'a � cOllsi·
dedu' as imúnir12. 'Cf parla·
mental:es ,gan,!lt·rt:l'� 'Ilda,
Co.nstituição Fede;ra� le 46
,e pela .' Constitui ':ão E�ta;·
dual. Tal' decreto CC"lst!itÍd
('! t' '.

infelizmente, 11m r;r!r,,,I�, ati}u' ,
,";

tado à honorab:H'drf � dos
pacientes,! pois ri!sn�";�, de
fatos que' não 'pO(lel71 consu·

, b�ta:n,!ia� uyll decreio le 11d,

ju,stiça
I

a' puta
) ,

/ Vieira

OS
foi acolhido pelo acórdão
citado -.::.., está Unll�dida d,e
�'�ceher, uma denú�çiâ cen­
',.,. l)A'I'lUta,do, se� a pJ;thiia ,

manírestação do l">oder te­
giSlll'"hVO,' sem raião mó �e
constituía a vacilação, quan­
do, em hipétese como, a

em apreciação, 'nem lji' 'de­
núncia fôra oterecída.'
Contado, buscando _fSPiin­

cal' e desfazer tal difictilda-.
de, dediquei-me à' p�squis,a
da matéria, paflji,,' eoncluir,
CQm segurança, ser po�ív�
o conhecímentn 40 presen-
',te pedido.

'

Inquérito; apresehtou ofí­
Cio de esclarecimento à mes­

IDà Comissâo (fls. 139); no­

vas declarações foram preso
tadas (I)ls. 169), e afinal,
apresentou defesa perante
dita Comissão (fls. 211).
Posteriormente, no ínquê­

rito policial' instaurado, de­

'pôs a fls. 103 'a 108 v. do 2°
vol. e fls.·279, do 3°.
A sentença de prisão pre­

'ventiva com referência aos
-

pacientes e que se acha a

fls. 330/;l32; 3° vol., funda­
meneou-se 'nas, 'declarações
do . engenheiro, constantes .

de fls. 103/108 v. e 279, já
Citadas, as quais, afirma seu

prolator, estão.J comprova·
,das mequlvocamente' pela
farta dO'ciuneatação contida
nos quatro volumes que in·

tegram os autos de inquéri.
t'o policial.

ACESC
, enviari.Í ' os'

, próprios "

,

'N': "

autôs 'de' inqt.érité) �u Tem', ova.., t·· "'1

'cópia' autent,iqada . de D','. ..' -/ .' \
'todo !l .(l�ocessa,do' e' Iret'orll.
não apenas de ; parte '

dêle,' como abusiva·

mente" por vêze.s, se

tem felt�j'?''. (J:nM. '\ 'de
CarYlÜh�' Santos" ob.
e \�oL clts., pág. 281).

I'10pa�ppoli�'f 14 d�, ' .?e-
", zen'i}lro de 196'6.

'

,;',Belisárfo Ramos da Costa,
Pr.esiden,�e.
,E;ugênio TrompQ\vsky, Tà1.l'
lois Filho, Relator c �

Etuclides de Cerqueira
Cyntra
Clovis AY1.·es Gama'· ,

Miranda Rarrlos
OsmUll!lo Vieira Dutra

, 9fjmund� (WànderIey da

Nobrega {li '.;

Victor Lima

ciellte, Rdben Moritz da
COl:ita.

unidade de delito com

pluralidade de agentes,
'tôdas as ações, seja
qual fôr a sua certeza,
qual fôr a' Sua Influên­
cia no' resultado, são
párificadas porque, di­

rígidas no senüdo da

'Produção de um de­

terD1Únado,evento em

face do. princípio da

solidariedade, ou s�·
ja de uma adesão de

vontades ou de' urna

conexão de, ínterêsses
para 'R obtenção ',q.e. re­
sultados que' consti­
tuam, estruturalmen.
te, um ilícito, penal".

,

Ora, tais princfl:JÍós' se
mostram absolutamente ine­

xistentes no prooo'sso, de­

sájustados ao caso elú estu·

do, em razão do que será

impOSSível �put,ar.se aos

pa�ientes, a co·auto.ria do

crime por que l'espl,mde o

engenheiro indici.1U:JO. '.

IV. De referêl'lcia ' ao, se­

gundo fundame�to; --: imu·
nidade parlamentar -, tam·

bém desacertadamente agiu
o Dr. Juiz de Direito.
O assunto é bem claro, a

jurisprudência e iloutrfua
copiosas, tudo a desautoTi.
zar o ato ,impUgnadO.
\ Se para, o simples rece-,

bimento da denÚIlcia exi·

gem as Constituíçõ� cit.a­
das o prortunciam,ento pré­
vio dos órgãos Iegislaiivos
competentes, que diZér, en.
tão, da manifestação da !lU·
toridade judiciária sem a

autorização legal em caso

de consequências bem IWijs
graves, como seja o dá pri-
,são preventiva. r

E o' ,Dr. JUiz de, Direito
tanto se sentiu responsável
pelos resultado's do'seu 'pre.
cipitado' ato; que su�tou os

efeitos' do mesmo, antes' da
audiência "o Poder Legisla­
tivo.
Ppr outro lado, a títUlo

7de instruçã.o, é de recomen·
dar·se que tôda vez. q'Qe
,houver pedido para' proces·
sa,r um parlamentar, se pro·
ceda da fQTma exposJa 'por
Alcino PiBto Falcão:

"i�abnerite nã.o Se

justifica que o juiZ,
com o pedido de li·

cença ,'para processar
um parlamentar, ,se

limite a remeter có·

pias de peças parciais
do illguérito. Fica,
com ISso', a CãIDàra

impedida cJe' �p�"eciaÍ'
o conjunto da prova
collJic:la:, se, no caso.

d� 'flagrante, a Consti·
: tuição! ' (ad. 54/§' 1°)
exige ,a 'l'emessll " _go�
ai.ltos e não ,de' siÍrt·
:pIes cópias ,(le peças,
CO'I).1 mais razão' �..,ev�
fazer·se qual1dp não
houve, flagrànte,i ma�
,l'im" i,ngu�rito,;, que; , ,é
peça menM solene''(iii>

, que aquêle . .,,oiJ o iu�

\ ,

Denuncia

Fraude

BRASILIA..27 (OE),
O deputado Vieira ele' Md
'o, qve se considera v.to­
,.esC ne ple'te par� O �e--

,

.•at-o pe.o Estado da Ba-
Ih, declarou, ter- havsdo
"raude eleítqr.al·' np lnt,:!­
rror baiano, em aezeJil'as
de municípios. Disse que
pretende impugnar a di.

plornação do "candidato
Aloísio Carvalho F,lho va

ARENA, pedindo a an'l­

lq_çii,q das )lrnas, onde hou­
ve fraude.

Lacerda

Insiste Em

Novo Partid.o
RIO, 27 (OE,) � Ló­

go .aos primeiroS dias ft'c­
janeiro próximo, ,o senh()r'
Carlos Lacerda 'vai 1'e1n;."
ciar os' entendimentos e

as articulp.çÕe� par� a fOr­

mação de um no;vo parti­
do político. Na, segunda
qUinzena de, janeiro, na

GUanabara, o sr. Carlos
Lacerda vai reunir-s2
Com vários lideres da 'ala
de ,Juscelino, que �til
sendo;, I coordenada pelo,
çleputado' Renáto Àrch�.

, /

INPS Já

Tem

Presidente

RIO, 27 (OE)
Instituto Nacional de Pre­
vidência Social, 'recell,te­
mente criado para englo-.
,bar aS a�1vidades dos
IAPs, já �n o seu pres�
dente. O sr. Nazárlo Tei-,
xeira Dió',s 'foi nomeado
em recente ato presiden­
cial.

o

tes passaIl,l a fwdiLnentar
, o pedido ,que resumo.,

Oliveirá Diz Que Lei '
�,' 1., I

\ Segundo constam !los in-
,

' '�
,

"

formes �lhi9.os, o ilecret"

De Impr'ensa é Ruhn : ',1 foi fundamentado. na eXiB·

RIO; 27 (OE) - () de!mtado Adolfo Oliveira de- tência de certos bilhetes,
, " muitos dêles ànôi;li.mcs, ,atl',i·cIarou, 0ilte:Ii1,� qUe o p;'ojeto de lei de imprenSa, é

" buidos a.os ipa:cientes �,.;dU:;i.tao ruim" que será prà/:icainente imposSível consertá-
ló. S6 me$mO através d," Um substt�h.io, acresçentou, gidos aó' então e,ngcl1heiJ;o
" r,esldentc, Gc" rd,� C a s t a v
e que pa.ckF;::n10:; knLr transfOL,má-lq num estatUto

LeReú: \ O .re'ter.�d" _ ero g;ellhei·de resporsúb "i::ade de in�prehsa '. '

.

•
'

1'0 declarara {g,le 1 desfal·

que por,' (lue resp::nu,e, ,te­
ria por motivação um des­

vio de dinheiro destinado a

atender os peüiclos dQ.s pa·
,

ciel�tes.
.

"

Assim que, Alciino Pi!tto
,Falcão (Repertório Encicto­
p&lico do Direito Br�sileir(),
J. M. Carvalho Sarttos, vol.

25, 282) se pronuncia:,
,"em' nosso; livro, con·

." ._

trariandô lI;, opnuao
do·desettÍbargapo'l' ,.Jo.
sé Duar�; "na sUa' A Destarte, urge uma fixa·

,

Cons«tuiç�i' qe;' :1946,. ,ção I Iilais demorada nas

voL II, pág. 45. tiV#'a. provas em que se baseou o ,

Pios �sião, ,de ,dizer Dr . .Juiz de Direito para a

que tampouco a comu· l;.tvratura dO' decreto impug·
mcação da prisão em nado. -Nêste, - fls. 330/332,
flagrante ,à Câmara, 3° vol. -, aponta. o seu sigo
interessa,dft. disl)ensa ,a natá�io os fatos' e circuns­

comunicaçã!J 3;0 jUiz tâncias que, int.erligados
COInpetente, 01'den� com farta docnmentação, sé
no § 22 do ,a-rl. 141 'dá. �nstituem ilícito penal.
Constituição, que '�in / A doeumentação

.

aludida;
finalidac;le geral 'e, ·di. outra não, será que a cons�
v�rsa: 'pode, ctn de.. tante do 2"' vol. do inquérito
co:rrênc!ll dis....�; ficár po.licial.',,'

'

prej'urlícado o pr-onun-
.

Cu�pre, então exami..'1á.la,
ciaménto da eã.IrÍ;J;ra. é confesso que o fiz com

quando o juiz, a�tes êxagêro' de minúcias, lendo
dêle honver an�ó o bilhete por bilhete.

flagrante. Dois anos ,E o que se conclui dl',ssa
3J}ÓS, a jurisprudên- docúmentação, o que ela
ci:a' deu·nos razão: I'l prova, realmente, de respei·
'l'l'ib'<'ná.l ,,'e Jv�,t;ç/lt, de to aos !lr-cientes, é que êles,
São P:!,uln achou flUe a Pi;l; de peditlos ,de e,nvrê·
ri juii iIão podi:;>, r,ejei.. go para correligionários
tar a de�� m�' seus, solicitavam determina·
do pronúí:ieiiunentó dl> das providências fiO interês·

órgão legi�lativo;' 'o se da �letividade.
Sb,pcemo ,'Triounal F.e· Más do que se acusa o 'en­

deral, no hlbe,as·,vr,· genheiro indicado, não é de
cus n. �5.172,. reparou ter pe'''nitido kâl1�;ito livre
essa errônea (ver Ar· �,s solicitações dos paci.en·
quivo!i ,do Ministério teso Acusam·no de fato g��'
da Justiça,' vol., 67, ve, 'gravissimo, como se.ia o

pág. 99.)"� \ CJ;ime de, peculato. ,Aceitou
,T a in b é m, nãó discrepá' êle, fato já reconhecido' por

dêsse ente,nd'iinentQ 'o E.. àêQrdão dêste Tribunal, sua

Tribunal Federal d� Recur. J:ieisponsabilid�ide p e 1 a di·

sos (T.F.R. Jurisprudência, ferença de Caixa, vultuosa4
n° 1." janeiro.t,narço ,l9(i4, verificada na Residência do
pág. 215). D.E.R.S.C., de Ararangúá,
O Pret'ório Exc�íso'" já de que era o Chefe. E para

tem manifestação sóbte o êste fato não há provas,
assunto: nem ,mesmo pela docllillcn·

"Extorsão i�'U li i f e t �. tação anexada e aludida no'

Cheql,le, 'sem, provisão malsinado decreto, por que
de fundos, recebido se cOQclua' tenham os, _

par
comó; gar4ntia- :dé'�dí. cientes contribuído, de,quaÍ.
vida.' Á�erturá dê' 'iii·, quer, forma, na ,ação, de·

• fiuÚ1to 'cQntra Ô 'e�i. ,lituosa do engenh�iro; )la·
tente do \f,chegue etn 1'a <l'ssim, resp"n�abil:i2á·los
virtude de provimento comü co-autores. '

ger;;l d;:� COTl'egedotia Sabido é que,' /,'
.'

da Justiç,a. Comporta· "
, , ,para quç baja co·

mento do,:. credoI:, ex· autoria em nosso Di·

clúindo, 'de logo, a reito Penal, ,é indis·

r�sponsabilidadei' dO. pensável 'a existênciíl
dev9d.or,,. antes d:o 'iIÍí· de um nexo causal fí·
cio da �ção, p�ií�l. H�. sico:e psiCOlógico, que
.befl��cÕ'rplÍ� :;c�J1c�4id� ligue o. agentc ao re-

por; , ausê)lCia' d�
.

ele· sulta!lo.
mento'

,

êoniigUrad�t;' A cõ.'",artíCipação dr'
do crime" ÚHãrÍo'ilií lituosa está 's�bordi.'
Justiça, 27 .i0.965� --: "d' nada à l'elacão'de cau·

2.9(1). '

. '.,
, ,

saUdade e- à, existên.
Diante de, tai� ,lições, não cifl de dolo (arts. 25,

hã motivos paI1l ,rejeit;u o, H e IS, do C. Penal).
entendimentQ;: de qqe, (luer, Ao oOlJeu:rsíiL entre·
se trate ;QU i:J,�0 qe Deputa·' laçam·se, �l1çm·se en·

do., pode ,a J1.lstiça apreéiar. trosaw...s�, � teoria.da
,o pedido, sem que Se f�rma. causalidade (co�ditio
lize a deil,úncia, se�d� ',;,qu�l , sine qua ll(m) e ,à.' teo·
na primeira hipótese); antes t

' ria do dolo (vontade e

mesmo' do" pronun:ciainelltQ , 1,1 representação" do re·

dó Poder I,egjslativo.
"

sultado)" (Revista Tri·
IH. 'Coni r��peitÓ� ao' 'pri· mestral do Jnrispl:u.

meiro fUl1dallleiit�" _' Últa' dêncifl' vaI. 37,,572).
de ,jus-h C!l,{lSa ,-, busquC" Ainda na me�ma Revista,
mos �s élement�s" capazes 'vol. 35, 526: , I, ;,

'

•

de convencer: da' ��séttiva "t;at�.s�,' pois, d:l con·
dos illlpetraRtes�,' ""; " sagnção" da teoria

Assim, ,v,e:rificamos 'iqu�' monística da respoá.
O' ellgenbe)l;o Gerd Gustav sabilidade criminal, a·

Leyen} indiciado como peeu· través da qual no cm'i·
latáriQ; prestou declarações cUrsus plurium ad de·
il 11:s. 34/3S na. Conú:ssão ele llctU1llj ou :sejJlJ na

Novas

Cas,sações
Para Janeiro

,

\
"

RIO, 2T (OE) ,,� Novos
atos de cassação de man­

datos 'e sUspensão de
direitas políticos, d�'Ve:r-ã:o
eer assinados' pelo Presi­
dente Castelo Brailco até
o ,final de janeiro. Segun­
do se informa, aS cassaçÕeS
Somente sairão depois ,da
d:p1omação dos eleit?'Y;
para qu.e fiqUe, .caracte'rL
zàda a punição' de po!iti':'
tico;; inde,sejá��eis, ·e: :p.ostís
à :r;e\r;oluç�o. ; \, "

•

II'

, Na, noite de bntein. ÍQi
�leihi e empossada a, no­
\-�a cKretoria da Associq...
Çao' dos CromstM Espor-

e tivos ,d� ,. S<l.nt� Catàrina
: qlie 'e�tã :í:às��ll1 constitui-
'da; '" i,)

PreSidente: w rIs o n

�eis; Vice Presidente�,
Mario Inacio,Coelho; ': l?
Secretario: ;.üSmar Antô-'
nio ,Schlindwei1\ 2'0 Se�
creta'rio: Luiz Gonzága
Coelho; ,1'0 Te�'Oureiro Di­
vino Mariot; 2'0 Tesourei­
ro: Abelardo Abraham;
Conselho Fiscal Fernando
Linhares da Silva, Pedro
Paulo Machado e Rul

.

'l'i1.iurcio Lobo.--
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